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Esta é a madrugada que eu esperava
o dia inicial inteiro e limpo
Onde emergimos da noite e do silêncio
E livres habitamos a substância do tempo
In O Nome das Coisas, 1977

Quase meio século decorrido desde a Revolução de Abril relembramos a 
vida e obra de um dos nomes maiores da cultura portuguesa – Sophia de 
Mello Breyner Andresen - através de uma programação que irá acontecer 
durante praticamente todo o ano.
Sophia descreveu como poucos o momento de libertação e de alegria 
que o 25 de Abril de 1974 significou para os portugueses. Recordá-la e 
homenageá-la, no ano em que se completam 100 anos do seu nascimento, 
é, por isso, um dever de serviço público que o Município de Lagos, no 
âmbito do programa oficial promovido pelo Centro Nacional de Cultura 
e no contexto regional, em articulação com o Município de Loulé, assume 
com grande empenho.
Cumprir Abril é uma tarefa permanente, que não se esgota nos programas 
comemorativos nem nas obras mais emblemáticas. Cumprir Abril é 
investir na educação, na cultura, na coesão social e territorial, na melhoria 
das condições de vida das populações, na sustentabilidade ambiental, no 
conhecimento científico e tecnológico, no envolvimento e participação dos 
cidadãos, um trabalho de todos os dias, com todos e para todos.  
Lançámos o Programa Habitacional do Município de Lagos 2019-2021 para 
que o direito à habitação não seja letra morta, mas sim uma realidade face 
ao contexto económico atual. No capítulo das infraestruturas desportivas 
estamos também a dar mais um passo com a criação do Centro de BTT de 
Lagos (apresentado na edição de dezembro), um novo Campo de Futebol e 
a Sede Social do Clube de Ténis de Lagos, a inaugurar este mês. 
Nesta edição passamos em revista estas e outras atividades e antecipamos 
algumas das muitas que se encontram em preparação. Porque informar e 
estar informado também são conquistas de Abril que não descuramos, seja 
em que período for. 

Maria Joaquina Matos,
Presidente da Câmara Municipal de Lagos
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ExECuTIvo muNICIPAl

mENSAgEm 
dA PrESIdENTE

Maria Joaquina Baptista Quintans de Matos 
(PS)
Presidente
Pelouros: Protocolo e Relações Públicas; Urbanização e 
Edificação; Planeamento e Desenvolvimento Urbano; Fiscalização 
de Obras e Loteamentos Particulares; Processos Judiciais; 
Assuntos da Divisão Jurídica; Planeamento Estratégico e 
Projetos Municipais; Administração Municipal (Coordenação); 
Representação em Associações, Empresas Municipais e outras; 
Representação Institucional Geral. 
Atendimento: Quintas – 10h00 às 12h30 (*)

Hugo Miguel Marreiros Henrique Pereira (PS)
Vice-Presidente, Vereador a tempo inteiro
Pelouros: Comunicação Institucional; Desporto; Procedimentos 
Concursais; Arqueologia Urbana; Licenciamento de Atividades; 
Finanças Municipais; Património; Controlo e Cobrança; Tesouraria; 
Contabilidade; Aprovisionamento; Processos de Contraordenação; 
Sistemas e Tecnologias de Informação; Gabinete de Apoio ao 
Investidor; Acompanhamento da gestão corrente das entidades 
empresariais municipais; Acompanhamento das Freguesias (no 
âmbito das suas áreas de atuação).
Atendimento: Quintas – 10h00 às 12h30 (*)

Paulo Jorge Correia dos Reis (PS)
Vereador a tempo inteiro
Pelouros: Promoção ambiental; Gestão e manutenção da rede 
de água e esgotos; Mobilidade urbana; Gestão e manutenção 
de equipamentos; Oficinas; Parque de viaturas e máquinas; 
Transportes públicos; Estudos, projeto e empreitadas; Fiscalização 
Municipal; Saúde, Higiene e Segurança no Trabalho; Gestão dos 
Armazéns Municipais; Segurança Municipal; Serviço Municipal 
de Proteção Civil; Proteção Civil (funções operacionais); 
Acompanhamento das Freguesias (no âmbito das suas áreas 
de atuação); Aeródromo Municipal; Gabinete Técnico Florestal; 
Cinegética, Florestas e Pescas
Atendimento: Quintas – 09h30 às 12h00 (*)

Sara Maria Horta Nogueira Coelho (PS)
Vereadora a tempo inteiro
Pelouros: Cultura; Turismo; Património Histórico e Cultural; 
Juventude; Educação; Habitação e Ação Social: Saúde; 
Recursos Humanos; Gestão de Efetivos; Implementação SIADAP; 
Formação; Arquivo Municipal; Defesa do Consumidor; Outorga 
de Contratos; Gabinete do Munícipe; Processos da Qualidade; 
Serviço Veterinário Municipal; Acompanhamento das Freguesias 
(no âmbito das suas áreas de atuação).
Atendimento: Quintas – 09h00 às 12h30 (*)

Luís Alberto Bandarra dos Reis (PS)
Vereador a tempo inteiro
Pelouros: Toponímia; Espaços Verdes; Mercados e Feiras; 
Fiscalização Ambiental; Acompanhamento das Freguesias (no 
âmbito das suas áreas de atuação); Higiene, Limpeza e Recolha 
de Resíduos Sólidos; Gestão de Espaços Públicos; Cemitérios; 
Trânsito e Sinalização.
Atendimento: Atendimento: Quintas – 10h00 às 12h30 (*)

Nuno Filipe Carreiro Ferreira Serafim (PSD)
Vereador sem pelouros
 
Luís Manuel da Silva Barroso 
(Lagos com Futuro – Cidadãos Independentes)
Vereador sem pelouros

(*) Atendimentos com marcação prévia junto 
do Gabinete da Presidência, através dos 
seguintes contactos:
E-mail: expediente.geral@cm-lagos.pt 
Tel: 282 780 900 | 282 771 700
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ProgrAmA 
HAbITACIoNAl 
muNICIPAl dEFINE 
ESTrATÉgIAS dE 
INTErvENção PArA 
o SETor

Colocando em prática aquela que foi 
identificada como uma das prioridades 
de atuação para 2018 e anos seguintes, a 
Câmara Municipal aprovou, em dezembro 
último, o “Programa Habitacional do 
Município de Lagos 2018-2021”. Minimizar 
as dificuldades sentidas no acesso da 
população à habitação e promover um 
equilíbrio entre a procura e a oferta são 
os principais objetivos deste documento 
setorial programático, que prevê, entre 
outras ações, a construção, nos próximos 
três anos, de 195 novos fogos de iniciativa 
municipal, representando um investimento 
global estimado de 15 milhões de euros.

A construção do primeiro 
empreendimento habitacional, 
promovido e gerido pela Câmara, 
remonta a 1989. Atualmente o 
parque habitacional municipal 
tem 385 fogos, incluindo os 
que resultaram da transmissão 
patrimonial por parte de 
outros organismos públicos. A 
Urbanização das Amendoeiras 
- Espiche (na foto) foi uma das 
últimas a ser construída.
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O “Programa Habitacional para o 
Município de Lagos – 2018/2021” 
procura funcionar como uma ala-
vanca de mudança para repor o 
equilíbrio entre os três segmen-
tos de produção do mercado ha-
bitacional - o público, o coopera-
tivo e o privado – que, no passado, 
gerou um número muito signifi-
cativo de fogos construídos com 
apoio público, correspondentes 
a cerca de 7% do total de fogos 
existentes no município..
O contexto histórico mais recente 
(crise económica pós-2007) e as 
novas dinâmicas entretanto sur-
gidas deram origem a uma carên-
cia de soluções para os agregados 
familiares que não têm capacida-
de financeira para acompanhar 
as leis do mercado. Para fazer 
face a esta nova realidade e ao 
agravamento do problema habi-
tacional do concelho, o Programa 
Habitacional identifica 5 eixos 
prioritários e reúne uma série de 
medidas que visam dinamizar o 
mercado de arrendamento pri-
vado, incentivar a reabilitação, 
promover a construção de novos 
fogos de iniciativa pública e a dis-
ponibilização de lotes para auto-
construção, assim como imple-
mentar outros modelos de gestão. 

Novos empreendimentos 
municipais
A injeção de novos fogos públicos 
no mercado, longe de conseguir 
resolver todas as necessidades 

habitacionais identificadas pelos 
serviços municipais, funcionará 
como motor da mudança que se 
pretende trazer ao mercado. Um 
total de 195 novos fogos, repre-
sentando um investimento glo-
bal estimado de 15 milhões de 
euros, a construir faseadamente 
entre 2019 e 2021, é o contribu-
to deste eixo para a minimização 
do problema. Na cidade de Lagos 
pretende-se construir 124 novos 
fogos, uma vez que é onde se re-
gista maior necessidade. Nos de-
mais aglomerados urbanos do 
concelho também está prevista 
a criação de oferta habitacional 
municipal: na Vila da Luz serão 
12 fogos; para o Chinicato estão 
previstos 24; em Bensafrim 20; 
no Sargaçal 9 e em Barão de São 
João está prevista a edificação de 
6 fogos. Os projetos para os pri-
meiros 29 fogos, a construir em 
Bensafrim, no Sargaçal e em La-
gos, estão em elaboração, preven-
do-se que as empreitadas sejam 
lançadas no final de 2019 para 
execução em 2020.

Retomar a modalidade 
de autoconstrução
Como complemento à construção 
de novos fogos e mais direciona-
do para um outro segmento de 
procura, a oferta de lotes para 
autoconstrução será igualmente 
retomada com a disponibilização 
de 30 novos lotes localizados em 
Lagos, na Luz e no Chinicato.

Dinamizar o mercado 
de arrendamento
Em matéria de arrendamento 
destaca-se, entre outras medidas, 
a elaboração, em curso, do Regu-
lamento Municipal de Apoio ao 
Arrendamento Privado, através 
do qual se pretende dar resposta 
aos agregados familiares que, não 
vivenciando uma situação de ca-
rência económica e habitacional 
extrema, enfrentam grandes difi-
culdades em pagar um arrenda-
mento habitacional no mercado 
privado ou até mesmo em conse-
guir encetar esse processo de au-
tonomização. A criação de benefí-
cios nas taxas municipais para os 
proprietários que decidam afetar 
os seus imóveis ao arrendamento 
habitacional permanente e a cria-
ção de uma bolsa de fogos para 
arrendamento, em que a Câmara 
se assume como arrendatária e 
depois subarrenda esses fogos a 
agregados familiares que necessi-
tem de habitação, são outras ver-
tentes em estudo. 

Reabilitar
Aqui o esforço será direcionado 
para a Área de Reabilitação Urba-
na (ARU), procurando-se através 
da medida “Habitar de novo a ci-
dade” entusiasmar os privados 
que tenham fogos devolutos e/
ou em ruínas nesta zona a reabi-
litar os mesmos e a colocá-los no 
mercado de arrendamento per-
manente. 
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Em outubro último eram 
396 os registos constantes 
do ficheiro de procura de 
habitação, dos quais cerca de 
80% devidos a falha de mer-
cado e apenas 20% dizendo 
respeito a questões de grave 
carência habitacional e/ou 
condições de habitabilidade 
indignas, o que confirma a 
ideia de que as dificuldades 
são sentidas, cada vez mais, 
por um leque diversificado 
de agregados, abrangendo 
também a dita classe mé-
dia. De então para cá esse 
número cresceu para 461, 
conforme se pode constatar 
nos dados disponibilizados 
pela Unidade Técnica de 
Habitação e Ação Social aqui 
apresentados.

PROCURA DE HABiTAçãO 
REGiSTADA NO MUNiCíPiO 
(à data de 27/03/2019)

Novos modelos 
de gestão
Encetar outros modelos de gestão 
é o desafio a que este Plano Mu-
nicipal de Habitação se propõe, 
estando identificadas algumas 
medidas que poderão gerar a mu-
dança pretendida, como sejam: 
afetar fogos a casas de função; 
reanimar o modelo cooperati-

1

105

A G R E G A D O S

19 33071 2206

COMPOSIÇÃO 
DO AGREGADO 

FAMILIAR

2 3 4 5 6 7

Total de pedidos: 525
N.º de pedidos ativos: 461
Situações de emergência: 32 
(sendo consideradas como tal as situações em que se verifi-
ca alguma das seguintes condições: estatuto de vítima; ação 
de despejo; vítimas de intempéries; habitação em ruínas; 
sem-abrigo; sinalização institucional de outras entidades)

PERFiL
COMPOSiçãO DO AGREGADO FAMiLiAR

vo; exercer o direito de opção de 
compra na transmissão de fogos 
construídos com apoio de di-
nheiros públicos; apoiar grupos 
mais vulneráveis na execução de 
pequenas reparações; incentivar 
promoções privadas direcionadas 
a habitação permanente; criar 

um Observatório que monitorize 
em tempo real as tendências da 
oferta e da procura habitacional; 
e avaliar a integração da disposi-
ção do Relatório do PDM relativa 
à afetação de quotas para habita-
ção a custos controlados nas ur-
banizações de promoção privada.

São Gonçalo: 408
Bensafrim e Barão 
de São João: 43
Odiáxere: 46
Luz: 22
Outras: 6

Empregado: 299
Desempregado: 151
Reformado: 45
Não indica: 30

FREGUESiA
SiTUAçãO

PROFiSSiONAL

N.º DE ELEMENTOS 
POR FAMíLiA

N.º DE FAMíLiAS



TErrAS do INFANTE 
PromovErAm 
CoNgrESSo 
SubordINAdo 
Ao mAr

Conferencistas apresenta-
ram no passado dia 23 de 
março, no Centro Cultural 
de Lagos, as suas perspe-
tivas sobre a economia 
do mar, o ambiente e a 
sustentabilidade. No final 
dos trabalhos foram anun-
ciados os princípios orien-
tadores para a elaboração 
de uma Carta de Compro-
misso que pretende en-
volver os vários atores em 
ações de defesa do mar 
como recurso económico, 
garantindo a sua proteção 
e sustentabilidade. Deste 
evento sai também refor-
çada a intermunicipalida-
de entre Aljezur, Lagos e 
Vila do Bispo.

Maria Joaquina Matos, Presidente 
do Conselho Diretivo da Associação 
de Municípios das Terras do Infan-
te, lembrou a importância do mar e 
os muitos desafios que, ainda hoje, 
este continua a gerar, exigindo-nos 
a capacidade de alargar horizontes 
mentais e pensar além do imediato. 
Para Paulo Águas, Reitor da Univer-
sidade do Algarve, entidade coor-
ganizadora do evento, o Congresso, 

sendo promovido pela Terras do In-
fante, só podia ter como tema o mar, 
atendendo à sua centralidade nos 
três concelhos. Uma centralidade 
que é também uma característica 
da Universidade do Algarve. 
O primeiro painel, dedicado ao 
tema “A Economia do Mar”, inte-
grou as comunicações de Francisco 
Castelo (CMLagos), Nuno Battaglia 
(Congelagos - Grupo Battaglia Ca-
pital SA), Fernando Perna e Paulo 
Carrasco (ambos da Universidade 
do Algarve) e João Fernandes (Re-
gião de Turismo do Algarve). O mar 
na perspetiva ambiental, de susten-
tabilidade e investigação, foi o de-
nominador comum das comunica-
ções proferidas no segundo painel, 
composto pelos investigadores Jor-
ge Gonçalves e Maria João Bebiano 
(Universidade do Algarve) e Carla 
Graça (Associação ZERO). A mode-
ração esteve a cargo da jornalista 
Elisabete Rodrigues. 
O Congresso foi também a oportu-
nidade para a realização de uma 
homenagem póstuma ao professor 
Mário Ruivo, considerado por mui-
tos representantes da comunidade 
científica internacional como “The 
Voice” (a voz) em matéria do conhe-
cimento e governação do mar e dos 

oceanos, conforme foi dito por Luís 
Menezes Pinheiro, Presidente do 
Comité Português para a COI (Co-
missão Oceanográfica Intergover-
namental da UNESCO). A homena-
gem foi recebida pela Prof.ª Maria 
Eduarda Gonçalves, viúva de Mário 
Ruivo, a quem coube igualmente 
fazer a abertura da exposição “Mar 
Profundo Português” que esteve 
patente no Centro Cultural.
A Ministra do Mar encerrou os tra-
balhos recordando, também ela, a 
figura homenageada e afirmando 
que “Portugal está empenhado em 
estar à altura dos seus pares inter-
nacionais, mas deve ir mais além, 
pois é o compromisso que temos 
para com o prof. Mário Ruivo no 
âmbito da sustentabilidade”. Re-
ferindo-se a medidas concretas, a 
governante mencionou o Plano de 
Ordenamento do Espaço Marítimo 
que será aprovado em breve e pre-
vê o aumento das áreas marinhas 
protegidas. A partilha do conhe-
cimento sobre o mar foi indicado 
por Ana Paula Vitorino como outro 
fator chave de sucesso nestas po-
líticas, pois só democratizando o 
conhecimento se consegue mudar 
comportamentos e aprender a res-
peitar o mar.
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INvESTIgAdorES 
rEuNIrAm-SE
Em lAgoS PArA rEFlETIr 
SobrE o rISCo SíSmICo 
Em PorTugAl 

Sensibilizar a população para a 
existência de risco sísmico, en-
volvendo quem tem responsa-
bilidades no estudo, definição e 
implementação de medidas que 
garantam a minimização deste ris-
co, foi o objetivo da sessão pública 
realizada em Lagos no passado dia 
28 de fevereiro. A iniciativa acon-
teceu no âmbito do programa de 
Evocação dos 50 anos do Sismo de 
28 de fevereiro de 1969, organiza-
da pela Sociedade Portuguesa de 
Engenharia Sísmica (SPES), pela 
Associação Portuguesa de Meteo-
rologia e Geofísica (APMG) e pela 
Câmara Municipal de Lagos, anfi-
triã deste evento.
Precisamente 50 anos depois da 
ocorrência do sismo que, no sécu-

lo passado, a seguir ao sismo de 
Benavente de 1909, causou danos 
mais importantes no território 
continental, várias entidades jun-
taram-se para partilhar o conheci-
mento científico e promover uma 
tomada de consciência coletiva so-
bre esta matéria. 
Na parte da manhã as entidades 
participaram, em Sagres, numa 
Sessão Inaugural que contou com 
a presença de Marcelo Rebelo de 
Sousa (foto 3). O Presidente da 
República esteve depois em Lagos 
para um almoço a convite da Presi-
dente da Câmara (foto 1), ficando 
a parte da tarde reservada para a 
apresentação das comunicações.
Olavo Rasquinho, anterior Presi-
dente da Associação Portuguesa de 

Meteorologia e Geofísica (APMG), 
João Azevedo, Presidente da So-
ciedade Portuguesa de Engenharia 
Sísmica (SPES), Miguel Miranda, 
Presidente do Instituto Português 
do Mar e da Atmosfera (IPMA), 
Carlos Sousa Oliveira (professor 
catedrático jubilado do Instituto 
Superior Técnico e investigador), 
António Carrilho e Frederico Pau-
la (Técnicos Superiores da Câmara 
Municipal de Lagos), partilharam, 
para um auditório repleto, o resul-
tado dos seus trabalhos académi-
cos, investigações e experiência.
A Presidente da Câmara abriu os 
trabalhos explicando o motivo da 
sessão evocativa dos 50 anos do 
sismo de 28 de fevereiro de 1969 
se realizar em Lagos e sublinhan-

Foto 1 Foto 2
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do a importância de se criar uma 
cultura de risco na população, para 
que as comunidades se tornem 
cada vez mais resilientes e capaci-
tadas para lidar com estes fenóme-
nos naturais.
João Azevedo (foto 2) começou 
por definir o significado da palavra 
“risco”, o qual resulta da conjuga-
ção de 3 fatores: a perigosidade, 
algo que depende exclusivamente 
do que a natureza nos dá; a expo-
sição, que decorre da localização 
das edificações e já depende da 
ação humana; e a vulnerabilida-
de, vertente onde se pode investir 
muito mais, construindo e reabi-
litando de forma mais segura. O 
Presidente da SPES sublinhou a 
particular atenção que é necessá-
rio ter relativamente aos edifícios 
de utilização coletiva e de utilidade 
pública, como escolas, hospitais, 
infraestruturas da proteção civil, 
centros de operação, assim como 
com as vias de comunicação e in-
fraestruturas. A desadequação da 
legislação vigente, no que concer-
ne ao dimensionamento sísmico 

dos projetos de estruturas e de edi-
fícios e à reabilitação de edifícios, 
foi apontada por este especialista 
como uma das maiores preocupa-
ções nesta matéria, referindo tam-
bém a necessidade de haver mais e 
melhor fiscalização, quer dos pro-
jetos quer da construção.
Miguel Miranda sublinhou que a 
“a memória tem de ser regada” e 
que o Sismo de 1969 foi um mar-
co importante, por ter conseguido 
acordar o sistema político para a 
necessidade de criar uma rede sis-
mológica, até então incipiente.
Já Carlos Sousa Oliveira referiu-se 
ao Sismo de 1969 como o paren-
te pobre da sismologia, pelo facto 
do mesmo ainda não ter sido sufi-
cientemente analisado, e convocou 
todas as entidades para se empe-
nharem no estudo que importa fa-
zer para compreender melhor esse 
evento e os danos provocados.
António Carrilho mostrou aos pre-
sentes a forma como a imprensa 
tratou à época o evento, salientan-
do a importância destes documen-
tos para se compreender o que 

aconteceu, a forma como o mesmo 
foi sentido e vivido, e as medidas 
tomadas a seguir ao sismo para 
acudir às populações afetadas e 
recuperar os edifícios afetados ou 
destruídos. 
Frederico Paula, técnico da autar-
quia lacobrigense, apresentou o 
trabalho que o Município tem fei-
to em termos de estudo do risco 
sísmico e da sua prevenção, recor-
dando: as investigações do já fale-
cido Professor Luis Mendes Victor, 
que deram origem à publicação 
em 2006 do livro “Risco Sísmico 
no Centro Histórico de Lagos”, e 
os projetos desenvolvidos em par-
ceria com o Centro Europeu de 
Riscos Urbanos (CERU) e o Centro 
Euro-mediterrâneo para Avaliação 
e Prevenção do Risco Sísmico (CE-
PRIS), de que é exemplo a instala-
ção de sinalética de evacuação em 
caso de Tsunami. O projeto “Cres-
cer em Segurança”, dinamizado 
pelo Serviço de Proteção Civil e 
pelo Serviço de Educação junto 
das escolas públicas e privadas do 
concelho, foi apresentado como 
uma boa prática em termos de ca-
pacitação da comunidade.
Nesta Sessão foi ainda feita refe-
rência ao inquérito macrossísmico 
nacional que o Instituto Português 
do Mar e da Atmosfera, o Instituto 
Superior Técnico, a Faculdade de 
Ciências e o laboratório associado 
Instituto Dom Luiz lançaram por 
ocasião dos 50 anos sobre o grande 
sismo de 1969. 

Saiba mais sobre o inquérito em: 
http://sismo1969.ipma.pt./ 

Foto 3



O Embaixador Britânico em Portu-
gal, Christopher Sainty, esteve em 
Lagos no passado dia 13 de março 
para partilhar, com a comunidade 
britânica residente no concelho, 
informações sobre o processo da 
anunciada saída do Reino Unido 
da União Europeia, respondendo 
às perguntas e preocupações apre-
sentadas pelos seus concidadãos. 
A sessão de esclarecimento, intitu-
lada “British Community Outreach 
Meeting” atraiu ao Centro Cultu-
ral de Lagos muitos interessados, 
maioritariamente britânicos, mas 
também nacionais que, por via da 
sua atividade profissional, preci-
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sam de acompanhar a evolução 
deste processo. Antes o Embai-
xador e a sua equipa diplomática 
efetuaram uma visita de cortesia à 
Câmara Municipal de Lagos, onde 
apresentaram cumprimentos à 
presidente da autarquia.
Na abertura da sessão, Maria Joa-
quina Matos congratulou-se pela 
oportunidade de acolher em Lagos 
o evento e considerou o momento 
que se atravessa muito sensível, 
quer para o Reino Unido, mas tam-
bém para a União Europeia (UE) 
e para Portugal especificamente, 
uma vez que o Reino Unido é de-
masiado importante em termos 

económicos e de segurança, po-
dendo a sua saída da UE mexer com 
a vida de todos nós. Como sair sem 
causar grandes estragos é o grande 
desafio que, na opinião da autarca 
lacobrigense, se coloca aos deciso-
res políticos. A presidente lembrou 
também as medidas que o governo 
português tem estado a preparar 
para acautelar os direitos de quem 
cá está. Joaquina Matos deixou ain-
da uma mensagem de esperança, 
confiante de que “nestes dias de 
decisão, o que todos nós espera-
mos é que haja bom senso, sentido 
de responsabilidade e compromis-
so, olhando para o futuro”.
Christopher Sainty e a equipa que 
o acompanhou, constituída pela 
Consul Britânica (Simona Demu-
ro), pelo Vice Consul em Portimão 
e pela Conselheira em Política Re-
gional (Lorna Geddie), forneceram 
informações sobre aquilo que já se 
sabe ou antevê que poderá acon-
tecer em cada um dos cenários – 
a saída com acordo e a saída sem 
acordo -, referindo também que o 
Plano de Contingência aprovado 
por Portugal acautela importantes 
direitos dos cidadãos britânicos 
mesmo que não haja acordo. Como 
principal recomendação – útil para 
ambos os cenários – Chris Sainty 
apelou a que os cidadãos britâni-
cos a viver em Portugal façam o seu 
registo de residência, uma vez que 
não só é uma obrigação legal como 
a melhor forma de protegerem os 
seus direitos, e que se mantenham 
a par através do guia Living in Por-
tugal, que consta da página web 
gov.uk, e da página de facebook 
Brits in Portugal, onde informação 
atualizada está constantemente a 
ser disponibilizada.
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Todos os anos por ocasião do Dia 
Mundial dos Direitos do Consu-
midor são realizadas, um pouco 
por todo o país, iniciativas que 
procuram chamar a atenção para 
esta problemática e para os avan-
ços que têm ocorrido relativa-
mente à proteção destes direitos. 
Em Portugal, os cidadãos têm os 
seus direitos legalmente reco-
nhecidos e protegidos, no arti-
culado da Lei Fundamental (art.º 
60.º da Constituição da República 
Portuguesa) e na Lei da Defesa do 
Consumidor (Lei nº 24/96, de 31 
de Julho), assim como em outros 
diplomas. Existe, por outro lado, 
um Sistema de Defesa do Consu-
midor que agrega várias entida-
des com competências específicas 
neste âmbito, como sejam, entre 
outros, a Direção-Geral do Consu-
midor, os Centros de Informação 
Autárquica ao Consumidor, as 
Entidades Reguladoras Setoriais 
e as Entidades de Resolução Al-
ternativa de Litígios de Consumo. 
A importância do comércio e do 
consumo nas sociedades atuais 
justifica a existência de mecanis-
mos que salvaguardem os interes-
ses dos consumidores legalmente 
protegidos, designadamente no 
que respeita à qualidade dos bens 
e dos serviços, à proteção da saú-
de e da segurança física, informa-

15 dE mArço 
CElEbrA oS dIrEIToS 
do CoNSumIdor

ção, formação e educação para o 
consumo.
Em Lagos, os cidadãos têm ao seu 
dispor, desde 1992, um Centro de 
Informação Autárquico ao Con-
sumidor (CIAC) que presta infor-
mação e apoio gratuito ao muní-
cipe em todas as questões de 
consumo. Funciona no Gabinete 
do Munícipe (Ed. Paços do Conce-
lho Séc. XXI) e tem por missão in-
formar e apoiar os consumidores, 
assim como receber e encami-
nhar as reclamações de consumo 
e os pedidos de informação para 
o CIMAAL - Centro de Informação, 
Mediação e Arbitragem de Confli-
tos de Consumo do Algarve (Cen-
tro de Arbitragem de Consumo do 
Algarve - Tribunal Arbitral). 
Tratando-se de uma área muito 
específica do Direito, o Município, 
para bem servir os cidadãos, esta-
beleceu, ao longo dos anos, várias 
parcerias com entidades exter-
nas especializadas nesta matéria, 
através das quais obteve o supor-
te técnico necessário para apoiar 
os consumidores. A mais recente 
aconteceu em 2013, com a inte-
gração do CIAC de Lagos na Rede 
Intermunicipal de Apoio ao Con-
sumidor e Resolução de Conflitos 
de Consumo, o que lhe permitiu 
reencaminhar para o CIMAAL to-
dos os pedidos de informação e re-

clamações de consumo. Cabe de-
pois a este Centro de Arbitragem 
responder aos pedidos, desenvol-
vendo diligências para a resolução 
das reclamações de consumo en-
caminhadas, pela via da mediação 
e da arbitragem, estabelecendo di-
retamente com os consumidores 
reclamantes todos os contactos 
necessários a esse fim.
Muitas vezes é o próprio consumi-
dor que, numa primeira instância, 
efetua diligências junto do agente 
económico que lhe vendeu o bem, 
acabando por chegar a acordo 
de forma amigável. Quanto mais 
informado e ciente dos seus di-
reitos o consumidor estiver, mais 
possibilidades tem de ser bem 
sucedido nesse primeiro nível de 
intervenção. Caso não chegue a 
acordo, poderá sempre recorrer 
ao apoio do CIAC que, em articu-
lação com o CIMAAL, procurará 
resolver o conflito entre as partes.

Saiba mais sobre:
- o CIAC de Lagos em www.

cm-lagos.pt/areas-de-atuacao/
apoio-ao-consumidor 

- o CIMAAL em http://www.
consumidoronline.pt

- a Direção Geral do Consumidor 
em www.consumidor.gov.pt



LAGOS REVISTA MUNICIPALautarquIa12

A Câmara Municipal de Lagos vai 
aceitar, já este ano, a competência 
relativa ao domínio da gestão do 
património imobiliário público 
sem utilização. Esta é a primeira 
das muitas novas responsabi-
lidades previstas no âmbito do 
processo de descentralização de 
competências do Poder Central 
para o Poder Local que o Municí-
pio decide receber.
A decisão resultou de uma pro-
posta apresentada pela Presiden-
te da autarquia, Maria Joaquina 
Matos, e foi tomada, por unani-
midade, em reunião do executivo 
municipal de 23 de janeiro.
No decorrer da reunião do executi-
vo, Maria Joaquina Matos manifes-
tou a sua concordância de princípio 
com o projeto de descentralização 
de competências em curso, mas 
fundamentou a sua proposta de 
aceitação parcial, em 2019, por 
considerar não estarem reunidas 
as condições necessárias à assun-
ção integral das mesmas, quer por 
questões que se prendem com o 
impacto na estrutura orgânica e no 
quadro de recursos humanos, quer 
pela necessidade de uma mais pro-

gESTão do 
PATrImóNIo 
ImobIlIárIo 
PúblICo SEm 
uTIlIzAção PASSA 
PArA A CâmArA

funda aclaração das diversas ques-
tões inerentes ao exercício dessas 
novas competências. 
No debate sobre o assunto, Maria 
Joaquina Matos afirmou que “em 
Portugal estamos décadas atrasa-
dos no que concerne à organiza-
ção do Estado, que continua ex-
cessivamente centralizado” pelo 
que, politicamente, é “absoluta-
mente favorável ao processo de 
descentralização agora iniciado”. 
No entanto, também referiu que 
“é importante dar passos seguros 
neste processo de acolhimento de 
novas competências” para que, 
ao recebê-las, “possamos fazer 
melhor do que o Estado Central 
e servir também melhor as popu-
lações”. A Presidente acrescentou 
que “o município tem direito a 
saber o que vai receber e as con-
dições em que vai receber essas 
novas responsabilidades”, bem 
como a preparar os serviços para 
esse aumento de competências, 
processo que será desenvolvido 
ao longo de todo o ano de 2019 
para que, em 2020, possa aceitar 
o pacote completo.
Na mesma reunião foi igualmente 

apresentada a proposta de emis-
são de parecer favorável à trans-
ferência, para a AMAL-Comuni-
dade Intermunicipal do Algarve, 
em 2020, das competências refe-
rentes ao domínio da promoção 
turística interna sub-regional, aos 
projetos financiados por fundos 
europeus e aos programas de cap-
tação de investimento, e ao apoio 
aos bombeiros voluntários. 
Submetida à apreciação da As-
sembleia Municipal de Lagos, es-
tas propostas foram, igualmente, 
aprovadas por aquele órgão autár-
quico, na sessão de 29 de janeiro.
Já mais recentemente, esteve em 
cima da mesa a decisão sobre 
a aceitação das competências 
previstas nos diplomas especí-
ficos nos domínios da proteção 
e saúde animal e da segurança 
dos alimentos (Decreto-lei n.º 
20/2019) e da cultura (Decre-
to-Lei n.º 22/2019), tendo sido 
aprovada pela Câmara Municipal 
a não aceitação em 2019 da com-
petência prevista no DL n.º 20 e a 
aceitação, já em 2019, da compe-
tência prevista no DL n.º 22. A ser 
acompanhada pela Assembleia 
Municipal esta decisão, o Municí-
pio de Lagos exercerá já em 2019 
duas novas competências.
Recorde-se que a Lei n.º 50/2018 
de 16 de agosto consagra a pos-
sibilidade de implementação gra-
dual das transferências  até 2021, 
pelo que os Municípios e as enti-
dades intermunicipais têm a fa-
culdade de decidir se pretendem 
exercer as novas competências já 
em 2019 (no caso dos órgãos mu-
nicipais) e em 2020 (no caso das 
entidades intermunicipais) ou 
adiar a sua aceitação. 



LAGOS REVISTA MUNICIPAL autarquIa

A Associação Terras do Infante, 
que é composta pelos Municípios 
de Lagos, Vila do Bispo e Aljezur, 
e a Câmara de Lagoa decidiram 
avançar com uma Providência 
Cautelar para travar o encerra-
mento das Estações de Correios 
de Aljezur, Praia da Luz, Sagres e 
Carvoeiro.
A decisão conjunta foi tomada 
após reunião com a Administra-
ção dos CTT, realizada a 14 de 
janeiro.
A delegação de autarcas dos con-
celhos de Lagos, Vila do Bispo, 
Aljezur e Lagoa que se dirigiu a 

AuTArquIAS Em luTA 
PElA mANuTENção 
dE PoSToS dE 
CorrEIoS

densidades, que prejudicará em 
muito o desenvolvimento social 
e económico sustentável, destas 
localidades, pelo que se justifica 
esta tomada de posição.
Na opinião da Associação Ter-
ras do Infante e do Município de 
Lagoa estão também em causa 
incumprimentos vários ao con-
trato de concessão do Serviço 
Postal Universal. 
Os órgãos do Município de La-
gos (Câmara e Assembleia) tam-
bém tomaram posição contra o 
encerramento das estações de 
correio.

Lisboa concluiu que o processo 
em curso tem como finalidade 
primeira o encerramento destas 
Estações ou a sua transforma-
ção em Postos, concessionados 
a privados, o que levará conse-
quentemente à destruição, de-
gradação e desqualificação de 
um Serviço Público que penali-
zará as populações, as pequenas 
e médias empresas, os turistas 
e comunidade estrangeira resi-
dente.
Consideram tratar-se, pois, de 
um ataque à qualificação do ter-
ritório, em particular nas baixas 
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INSTAlAção 
dE FábrICA CrIA 
NovoS PoSToS 
dE TrAbAlHo 
No CoNCElHo

Foi inaugurada, no passado dia 
22 de março, pela Ministra do 
Mar, Ana Paula Vitorino, a Conge-
lagos, uma unidade de congelação 
e transformação de produtos da 
pesca e da aquicultura, instalada 
na freguesia de Odiáxere, que irá 

dar trabalho a 75 pessoas e criar 
um número acrescido de postos 
de trabalho indiretos.
Trata-se de um projeto de inves-
timento privado do Grupo Ba-
ttaglia Capital, que, tendo sido 
considerado como estruturante 

para o setor das pescas a nível 
nacional, contou com financia-
mento do programa Operacional 
Mar2020, no âmbito do Portugal 
2020. Equipada com tecnologias 
de processamento, produção de 
frio e congelação das mais avan-
çadas, esta unidade tem capaci-
dade para processar 300 tonela-
das diárias de pescado, produzir 
diariamente 24 toneladas de gelo 
e armazenar 5.400 toneladas de 
congelados.
Na apresentação da fábrica, Nuno 
Battaglia, o líder do projeto, ex-
plicou que o mesmo está baseado 
no conceito de sustentabilidade 
de 360º, uma vez que privilegia o 
processamento de espécies sub-
valorizadas, como o carapau e a 
cavala, corrigindo os desequilí-
brios que existem no mercado, 
Esta opção permite estabilizar os 
valores que se pagam aos pesca-
dores por este tipo de pescado, 
aumentando o seu rendimento e, 
consequentemente, a sua capa-
cidade para a modernização das 
embarcações. A captura da cavala 
e do carapau tem, por outro lado, 
um impacto positivo na recupera-
ção de espécies como a sardinha, 
que não se consegue só com o me-
canismo das quotas. 
A Presidente da Câmara congra-
tulou-se pela instalação desta 
unidade, que, tratando-se de um 
investimento privado, “é sinal 
de que o território tem atrativi-
dade suficiente para despertar o 
interesse dos investidores, fixar 
empresas e gerar riqueza”. Ma-
ria Joaquina Matos referiu-se ao 
acontecimento como “um mo-
mento muito bom para Lagos, 
para os lacobrigenses, para a re-



LAGOS REVISTA MUNICIPAL 15DEsENvolvImENto
ECoNómICo

lAgoS quEr 
CoNTINuAr APoSTA 
No TurISmo NáuTICo

A Câmara Municipal de Lagos  promoveu, no dia 25 de janeiro, no 
âmbito do projeto de cooperação POCTEP “Odyssea Blue Heritage”, 
um Seminário dedicado ao “Turismo Náutico e Marketing Territo-
rial”, que contou com participantes de todo o país e representantes 
do projeto a nível europeu. 
O projeto “Odyssea Blue Heritage 2020” pressupõe o desenvolvimen-
to de um modelo comum de ecoturismo baseado na capitalização de 
boas práticas europeias implementadas noutras regiões e com poten-
cial de valorização dos recursos naturais, marítimos, e também em 
terra, através de iniciativas de marketing turístico territorial, promo-
vendo o uso sustentável do património cultural e natural dos territó-
rios costeiros e marítimos. 
De acordo com Regis López Lang (Delegado da Missão), este projeto 
tem como objetivo muito específico a criação de um portal público 
que ofereça todo o tipo de informações aos nautas, e não só, de forma 
a maximizar o uso dos dados recolhidos, promovendo novas oportu-
nidades de negócio na bacia do Mediterrâneo.
Este é um projeto aprovado e cofinanciado pelo Programa INTER-
REG V-A Espanha/Portugal (POCTEP) 2014-2020. Dele fazem par-
te, nesta fase, os seguintes parceiros: Municípios de Lagos, Vila do 
Bispo e Faro, Região de Turismo do Algarve, a Diputación de Huelva 
e Câmara de Comercio de Sevilha.

gião e para o país, (…) que ficará 
guardado na nossa memória indi-
vidual e coletiva”, por não ser “to-
dos os dias que se testemunha a 
inauguração de uma fábrica com 
esta dimensão, em termos de in-
vestimento, de inovação, de capa-
cidade produtiva e de empregabi-
lidade”. 
Ana Paula Vitorino destacou o 
crescimento de 12,8% verifica-
do de 2015 para 2016 no setor 
da pesca e indústria, sublinhan-
do que, apesar da importância 
do Turismo, a fileira da pesca 
representa 1/3 da economia do 
mar. A Ministra partilhou alguns 
números sobre o desempenho 
do programa MAR 2020 e, sobre 
este investimento em concreto, 
manifestou grande satisfação 
pela sua concretização, por con-
siderar que o mesmo preconiza 
uma estratégia correta ao cum-
prir cinco critérios determinan-
tes para a economia do mar: a 
valorização dos recursos que te-
mos; critérios de sustentabilida-
de ambiental; criação de postos 
de trabalho qualificados; inova-
ção com consequências na ele-
vação das condições de trabalho 
e maior eficiência; investimento 
nesta região, contrariando a con-
centração geográfica e a mono-
cultura do turismo. Ana Paula 
Vitorino salientou igualmente o 
facto de, neste projeto, o investi-
mento privado ter ultrapassado 
o montante do investimento pú-
blico (que foi de 6,5 milhões de 
euros), o que não é comum.
O programa de inauguração in-
cluiu visitas guiadas às instala-
ções e circuitos da Fábrica, ante-
cedendo a cerimónia oficial.
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CAFÉ Com 
NEgóCIoS JuNTA 
EmPrESárIoS

As empresas instaladas nas três áreas empresariais 
de Lagos (Chinicato, Pinheiral e Marateca) foram 
convidadas a participar no “Café com Negócios”, 
uma atividade que juntou no Auditório dos Paços 
do Concelho Séc. XXi os dinamizadores do projeto 
Algarve REViT + e os empresários das PME 
instaladas nas referidas áreas.

Tudo começou com uma visita efe-
tuada, há cerca de dois anos, pelo 
Executivo às áreas empresariais 
de Lagos, que permitiu estreitar a 
ligação entre a administração au-
tárquica e os agentes económicos 
e começar a delinear um plano 
para revitalizar as referidas áreas. 
Recordando esse momento, o Vice
-Presidente da autarquia sublinhou 
que a ambição do projeto intermu-
nicipal em curso consiste em ga-
nhar escala e afirmar a região como 
um espaço de dinamização empre-
sarial, colocando empresas e fator 

de produção a falar a uma só voz. 
A respeito das áreas empresariais 
de Lagos, Hugo Pereira sublinhou 
a necessidade de se investir em al-
guns aspetos que já se encontram 
devidamente sinalizados, dando 
como exemplos: a limpeza e o tra-
tamento dos espaços verdes, refor-
çando os serviços prestados pela 
autarquia; a sinalética de ligação/
acesso e dentro dos loteamentos 
(uma vertente que não estando no 
âmbito do Algarve REVIT + se pre-
tende melhorar); e o estudo para a 
criação de um novo acesso à área 

Empresarial do Pinheiral. Convo-
cando os empresários para o re-
forço do espírito de parceria, Hugo 
Pereira socorreu-se da expressão 
popular segundo a qual “sozinhos 
vamos mais rápido, mas juntos 
chegamos mais longe”.
O consultor do projeto, António 
Cristovam, e o diretor do NERA, 
Marco Vieira, deram a conhecer a 
identidade gráfica das Áreas Em-
presariais do Algarve. Foi também 
apresentado o site do projeto, uma 
ferramenta promocional e de co-
municação conjunta das empresas 
pertencentes à Rede de Áreas Em-
presariais da Região do Algarve, a 
qual estará brevemente disponível 
e permitirá a interação e a partilha 
de oportunidades de negócio e de 
boas práticas entre as empresas das 
áreas empresariais. Esta platafor-
ma contará ainda com uma hiper-
ligação ao sítio da internet “Algarve 
Acolhe”, página da responsabilida-
de da CCDR Algarve e canal de co-
municação privilegiado para todos 
os investidores que desejem insta-
lar e/ou comprar espaços empresa-
riais na região do Algarve, uma vez 
que identifica as áreas disponíveis. 
Auto Joteca (Oficina de Reparação 
Automóvel), Furniture World (Mo-
biliário), Hidropura (Tratamento 
de água), Oficina LagoPortas (Por-
tas e Automatismos) e Oficina “O 
Serralheiro, Lda.” (ferro forjado), 
Madilagos (Comercialização de 
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lAgoS 
PromovEu-SE 
NA bolSA dE 
TurISmo dE 
lISboA
O Município de Lagos partici-
pou na Bolsa de Turismo de 
Lisboa (BTL), onde apresentou 
alguns dos principais eventos 
que vão ter lugar no concelho, 
ao longo do ano.
Integrada no stand conjunto do 
Turismo do Algarve, a delega-
ção lacobrigense deu a conhecer, 
no dia 14 de março, a próxima 
edição do Festival dos Descobri-
mentos. No dia 16, o Município 
voltou a estar em foco no princi-
pal certame turístico do País, ao 
apresentar a prova desportiva 
náutica “GC32 Racing Tour 2019” 
e o “I Congresso da Associação 
de Municípios Terras do Infante 
“O Mar – Oportunidades – De-
safios – Ameaças”. Houve, ainda, 
oportunidade, para falar da “Pro-
dução de ostras em Lagos”, uma 

iniciativa seguida de degustação 
e prova de vinhos locais.
De acordo com a organização, a 
edição deste ano da BTL contou 
com a participação de 1150 ex-
positores e foi visitada por cerca 
de 77 mil pessoas. 

Em fevereiro, entre os dias 22 e 
24, o Município de Lagos já tinha 
marcado presença na Bienal de 
Turismo de Natureza, organi-
zada pela Vicentina – Associa-
ção para o Desenvolvimento do 
Sudoeste, e que decorreu em 
Aljezur, tendo como tema cen-
tral a sustentabilidade. O evento 
juntou profissionais do turismo, 
empresários, decisores públicos, 
entidades certificadoras e inves-
tigadores em torno da atividade 
turística. 

Madeira e Derivados e Carpinta-
ria), My Dynamic Lda (produção de 
eventos, aluguer e fabrico de equi-
pamentos de animação e lazer), 
OZ Shade (estruturas de ensom-
bramento), Serros – Areias e Bri-
tas, Lda (Materiais de construção 
e produtos para piscinas), Tech-
noloje (soluções de gestão técnica 
centralizada de casas, automação 
residencial e cinema em casa), e Su-
permercado Baptista (supermerca-
do e mercado), foram as empresas 
que aceitaram fazer uma apresen-
tação dos seus serviços e partilhar 
as suas ideias, sugestões e preocu-
pações. A escassez de recursos hu-
manos qualificados, a necessidade 
de se investir mais na promoção, 
designadamente através da realiza-
ção de mostras/feiras, e a melhoria 
das acessibilidades e do tratamen-
to do espaço exterior das áreas em-
presariais foram alguns dos pontos 
comuns às várias apresentações.
Recorde-se que o Projeto Algarve 
REVIT+ | Revitalização das Áreas 
Empresariais do Algarve é pro-
movido pelo NERA - Associação 
Empresarial da Região do Algarve, 
pela AMAL - Comunidade Intermu-
nicipal do Algarve e pela Comissão 
de Coordenação e Desenvolvimen-
to do Algarve (CCDR Algarve), sen-
do cofinanciado pelo CRESC Algar-
ve2020 | Portugal 2020 e Fundo 
Europeu de Desenvolvimento Re-
gional (FEDER).
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IlumINAção 
PúblICA vAI SEr 
mAIS EFICIENTE

Cerca de oito centenas de luminá-
rias vão ser substituídas na cida-
de por equipamento LED. O pro-
cesso de aquisição encontra-se na 
sua fase final e a intervenção ar-
rancará até ao verão. A substitui-
ção das luminárias vai decorrer 
de forma gradual e faseada para 
que não haja o risco das zonas 
contempladas ficarem desprovi-
das de iluminação.
A aquisição deste equipamento e 
do respetivo sistema de teleges-
tão implica um investimento de 
349.000,00€ (acrescido de IVA), 
que é comparticipado pelo pro-
grama CRESC Algarve 2020. Tra-
ta-se de um investimento que faz 

projeto de remodelação da ilu-
minação pública da Avenida dos 
Pescadores (Luz). O documento 
prevê a substituição não só das 
luminárias, como das próprias es-
truturas (candeeiros) e a sua re-
distribuição no espaço, uma vez 
que se trata de uma intervenção 
com um âmbito mais alargado, 
visando a requalificação urbana 
desta marginal.
Prevê-se que o custo da obra seja 
de cerca de 150 mil euros. En-
contra-se agora a ser estudado 
qual o melhor calendário para 
os trabalhos, havendo a hipótese 
de serem concretizados em duas 
fases.

sentido, uma vez que este é um 
sistema mais eficiente. De acor-
do com o estudo que a AREAL 
fez para o lançamento desta ação 
estima-se que 80% do valor do 
investimento seja recuperado 
em 5 anos, traduzindo-se numa 
redução anual de 372 318 kWh 
(de consumo de energia elétrica) 
equivalente à redução de 134 ton 
de emissões de CO2. 
Essa estimativa vai depois ser 
avaliada na prática, uma vez que 
será contratada uma empresa que 
fará a monitorização da faturação 
para avaliar a poupança real gera-
da por esta medida.
Entretanto, já foi elaborado o 

Planta de 
localização
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rEmodElAção dE 
rEdES dE drENAgEm

INTErvENçõES 
NA murAlHA 
dE lAgoS

Está a decorrer a empreitada de 
remodelação das redes de drena-
gem Ferrel-Espiche, que inclui a 
desativação de duas fossas séticas 
coletivas do Ferrel, a ligação ao 
sistema em alta Espiche/ETAR de 
Lagos e a consequente pavimen-
tação das ruas que a integram.
A intervenção foi adjudicada em 
20 de dezembro de 2018 à em-

A Câmara Municipal de Lagos 
adjudicou mais duas obras a le-
var a cabo na Muralha, que vão 
exigir um investimento total de 
127.412,00€.
Uma delas é a empreitada de 
pintura de manutenção e con-
servação da muralha na Rua da 
Barroca, que tem um custo de 
47.460,00€.
A outra consiste na intervenção 
no Pano Nascente da Muralha (na 
zona do Jardim da Constituição). 
Esta intervenção foi adjudicada 
por 79.952,00€ e deverá ter iní-
cio em abril. Tem por objeto a 
realização de trabalhos de recu-

presa Protectrilho – Construções, 
Unipessoal, Lda., pelo montan-
te de 416.422,55€, acrescido do 
IVA, e com um prazo de execução 
de 180 dias. 
Esta obra representa um ganho 
muito significativo, quer em ter-
mos ambientais, quer para a ges-
tão da vida familiar dos habitan-
tes nas urbanizações e nas casas 

servidas, que deixam de ter esta 
limitação e preocupação com o 
escoamento das águas residuais 
produzidas. 
Para o Município é também uma 
medida de boa gestão, prevista nos 
investimentos que ficaram inscri-
tos nas Grandes Opções e Orça-
mento de 2019 para melhorar a efi-
ciência do sistema de saneamento.

peração do troço nascente da Cer-
ca Medieval da Muralha de Lagos, 
que inclui o Torreão da Ribeira, as 
duas Torres Albarrãs da Porta de 
São Gonçalo, o pano situado entre 
o primeiro Torreão e o Castelo 
dos Governadores, a fachada sul 
do castelo dos Governadores e o 
seu Revelim. O prazo de execução 
das obras é de 120 dias. 
Ambas as intervenções enqua-
dram-se no Plano Geral de Inter-
venção das Muralhas (PGI), que, 
para além destas obras prioritá-
rias, prevê uma série de outras 
intervenções de caráter estrutu-
rante.
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obrAS NoS CEmITÉrIoS 
dE lAgoS E bENSAFrIm
O cemitério de Bensafrim vai ser 
ampliado. O respetivo projeto já 
está elaborado, mas encontra-se 
a ser reavaliado face à perspetiva, 
entretanto avançada, de constru-
ção de catacumbas.
Em Lagos, o cemitério novo tam-
bém vai ser alvo de uma inter-
venção. Vão ser desenvolvidos 
trabalhos de manutenção e me-
lhoramentos (pintura de muros 
e portões; substituição de cober-
turas de fibrocimento e correção 

de pavimentos para melhoria da 
acessibilidade), construção de 60 
unidades de decomposição aeró-
bia (catacumbas), criação de zona 
de tratamento de ossadas e me-
lhoria das condições de conforto 
junto às salas mortuárias.
Estas intervenções visam reno-
var e adequar as condições para 
que as populações possam, com 
a dignidade necessária, home-
nagear os seus entes queridos 
falecidos.

Está a ser preparado o lançamen-
to de concurso para a empreitada 
de requalificação do Mercado de 
Levante.
Trata-se de uma obra indispensá-
vel para proporcionar as condi-
ções de funcionalidade e conforto 
aos vendedores e aos consumi-
dores deste espaço de comercia-
lização de produtos frescos que é 
também um local de encontro e 
convívio dos lacobrigenses e de 
visita para os turistas. 
Serão criadas instalações provi-
sórias para acolher os vendedo-
res enquanto o Mercado estiver a 
ser intervencionado.
Esta empreitada deverá contar 
com apoio financeiro, tendo, nesse 
sentido, o Município apresentado 
uma candidatura ao Programa Va-
lorizar – Linha de Apoio à Susten-
tabilidade do Turismo de Portugal.

mErCAdo dE 
lEvANTE vAI SEr 
rEquAlIFICAdo



rEquAlIFICAção 
do ESPAço PúblICo 
nAS rUAS FilArMónicA 
1º DE MAio E coopErATivA 
chESgAl

Encontra-se em execução a em-
preitada de requalificação do espa-
ço público na Rua Filarmónica 1º 
de maio/Rua Cooperativa Chesgal. 
A intervenção, que foi adjudicada 
por 242.664,63 € acrescido do IVA, 
à empresa Joaquim Sequeira Viei-
ra – Urbanizações e Construções, 
Unipessoal, Lda., tem um prazo de 
execução de 180 dias. 
Trata-se de uma obra que vem dar 
continuidade ao arranjo que foi fei-
to em 2018 para criar o acesso ao 
portão da Escola Secundária Júlio 
Dantas. Tem por objeto a requali-
ficação do espaço público definido 
a nascente pela rua Filarmónica 1.º 
de maio e a poente pela rua CHES-
GAL (antigo “Jardim do Coreto”) e 
a rearborização da rua Filarmónica 
1.º de maio, com vista à melhoria 
das condições de vivência e usufru-
to da comunidade local.
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PAvImENTAção 
dE vIAS PúblICAS
Diversas vias, urbanizações e 
loteamentos situados nas Fre-
guesias da Luz, de S. Gonçalo de 
Lagos e da União de Freguesias 
de Bensafrim e Barão de S. João 
vão ser alvo de intervenções de 
requalificação, envolvendo um 
investimento total na ordem dos 
700 mil euros.
As vias e arruamentos a intervir 
na Freguesia de São Gonçalo são: 
a Urbanização Quinta de Santo 
António, a Estrada da Albardeira 

e a Rua Bulhão Pato (Meia Praia); 
a Urbanização Vale da Lama (Al-
vará 10/93); o acesso à Casa Pei-
xe (Albardeira); o estacionamen-
to do Mercado de Santo Amaro; o 
Beco da Dona Marta; a Estrada do 
Porto de Mós; o acesso à Quinta 
das Colunas nas Quatro Estradas; 
assim como vários arruamentos 
no Chinicato e nas Portelas.
Já na Freguesia da Luz as obras 
de pavimentação vão incidir na 
Urbanização das Borboletas e Ur-

banização Cerro do Moinho (nos 
Montinhos da Luz), na Urbaniza-
ção Marluz, na Urbanização Bran-
ca Azul, em vários arruamentos de 
loteamentos, assim como em Espi-
che e Almádena, incluindo melho-
ramentos na drenagem pluvial da 
Rua do Terreiro do Despacho.
Na área da União de Freguesias 
de Bensafrim e Barão de São João, 
os trabalhos de pavimentação de-
correrão em arruamentos na al-
deia de Barão de São João.



22

ESPAço urbANo 
TrATAdo

Está em curso a obra de valori-
zação e reconversão urbana do 
espaço compreendido entre a 
Avenida das Comunidades Por-
tuguesas e a Rua do Baluarte. Os 
trabalhos, que decorrem no âmbi-
to de uma empreitada municipal, 
contemplam o ordenamento do 
estacionamento, a instalação de 
uma ilha ecológica e a criação de 
espaços verdes. Uma intervenção 
que valoriza a área e melhora as 
condições de conforto e acessibi-
lidade a esta zona da cidade.
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O Município adjudicou à firma 
Prospectiva – Projectos, Estudos, 
Serviços, S.A., pelo montante de 
19.960,00 €, acrescido do IVA, a 
aquisição de serviços de atualiza-
ção do projeto de “Execução da Via 
V10 do PUMP – Requalificação da 

CoNCurSo PArA 
ExECução dA 
ESTrAdA dA mEIA 
PrAIA AvANçA 
dEPoIS do vErão

frente de mar da Meia Praia”.
O objetivo é promover os ajus-
tamentos à nova realidade física 
do terreno e a adequação à re-
gulamentação em vigor, uma vez 
que o projeto existente remonta a 
2009. Prevê-se que após o verão 

seja lançado o concurso para a 
execução física desta empreitada. 
A decorrer está também a prepa-
ração da empreitada de Requa-
lificação da Estrada Municipal 
537 (entre as Quatro Estradas 
– Luz), um processo com algu-
ma complexidade, que envolve 
a identificação e notificação dos 
proprietários, uma vez que, para 
a intervenção de alargamento da 
estrada ser possível, afigura-se 
necessário proceder à aquisição 
de algumas faixas de terrenos que 
são privados. A expetativa é a de 
que esta etapa preparatória este-
ja concluída de modo a permitir 
lançar a obra no último trimestre 
do ano em curso.
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CoNSTITuIr EquIPA 
ProFISSIoNAl dE 
bombEIroS

Ter em prevenção e alerta per-
manente uma força mínima de 
intervenção operacional com-
posta por 14 bombeiros profis-
sionais - de modo a cumprir as 
novas competências emergentes 
da Lei e das Diretivas Opera-
cionais da Autoridade Nacional 
de Proteção Civil (ANPC) e dar 
resposta cabal às ocorrências 
relacionadas com a prevenção e 
combate a incêndios, inundações 
e desabamentos, outras catás-

ASSociAção 
hUMAniTáriA DoS 
BoMBEiroS volUnTárioS 
DE lAgoS QUEr

trofes naturais, bem como com 
a proteção da vida humana, in-
cluindo a urgência pré-hospita-
lar e o transporte de doentes – é 
o objetivo da reformulação do 
Acordo de Colaboração aprovada 
recentemente pela Câmara e pela 
Assembleia Municipal de Lagos.
O crescimento da população 
residente no concelho, o au-
mento do parque edificado e o 
crescente número de visitantes, 
com o consequente aumento do 

número de ocorrências, são ra-
zões igualmente apontadas pela 
Associação na fundamentação 
da nova estratégia preconizada 
para o corpo de bombeiros, que 
pretende aumentar para 48 ele-
mentos a unidade profissional de 
bombeiros, ou seja, o efetivo de 
bombeiros operacionais, assegu-
rando assim uma resposta eficaz 
no tempo e na ação.
Atendendo às atribuições e res-
ponsabilidades dos municípios 
em matéria de proteção civil e ao 
dever de cooperação dos corpos 
de bombeiros enquanto agentes 
de proteção civil, a Câmara Muni-
cipal e a Associação Humanitária 
consideraram oportuno rever os 
termos do Acordo de Colabora-
ção firmado em 2007, adaptando 
o articulado à realidade atual e 
reforçando o valor anual de com-
participação financeira, a fixar 
em 800 mil euros, podendo ser 
acrescido de subsídios excecio-
nais no montante máximo de 80 
mil euros para a aquisição de via-
turas, de equipamentos de socor-
ro e de combate a incêndios que 
se revelem necessários.
Na apresentação da proposta 
foi recordada a importância do 
contingente de voluntários, que 
atualmente atingem os 90 ele-
mentos, mas que, ainda assim, 
não são suficientes para garantir 
a unidade mínima de interven-
ção 24 horas por dia e as exigên-
cias acrescidas colocadas, por 
exemplo, pelos alertas da ANPC.

protEção
CIvIl
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“Mais vale prevenir do que reme-
diar”, assim diz a sabedoria po-
pular e, neste caso, o provérbio 
traduz bem o espírito do trabalho 
que tem sido feito pela Associação 
de Municípios Terras do Infante 
no sentido de preparar o território 
para a próxima época de calor e re-
duzir o risco de incêndio florestal.

Uma das principais apostas con-
siste na capacitação das equipas 
afetas a estas tarefas, considera-
das de extrema exigência e risco. 
Para tal, e em resultado de uma es-
treita parceria estabelecida entre 
o Instituto de Emprego e Forma-
ção Profissional (IEFP), as associa-
ções de bombeiros locais e a As-

sociação de Municípios Terras do 
Infante, decorreu, nos primeiros 
três meses do ano, uma Formação 
Modular Certificada para os sa-
padores no âmbito da qual foram 
ministradas unidades de formação 
que lhes conferiram competências 
adicionais em domínios como: 
a constituição, funcionamento e 

TErrAS do INFANTE 
INvESTEm ForTE NA 
PrEvENção doS FogoS 
FlorESTAIS
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conservação dos equipamentos 
manuais; manutenção de espaços 
florestais; equipamentos e veícu-
los de sapadores florestais; ope-
ração de extinção de incêndios 
florestais; e segurança e saúde no 
trabalho florestal. 
Para além da formação, foi feito 
um investimento no reforço das 
equipas, que contam agora com 
um total de dezanove operacio-
nais nos três municípios.
As operações de limpeza no ter-
reno constituíram outra relevante 
frente de trabalho. No ano de 2018, 
foram executados, no que ao con-
celho de Lagos diz respeito, um 
total de 204,3 hectares de faixas 
de gestão de combustível (FGC)*, 
visando, designadamente, a prote-
ção de casas isoladas e de aglome-
rados urbanos, a limpeza das faixas 
laterais à rede viária, a proteção da 
rede elétrica de média tensão e de 
alta tensão (neste caso da respon-
sabilidade da EDP), assim como 
a manutenção da rede primária e 
terciária das FGC. Dos 75,2 hecta-

res de FGC executados pela equipa 
de sapadores florestais de Lagos, 
69,8 ha foram em serviço normal 
(em várias áreas do concelho) e 
os restantes 5,4 ha em serviço pú-
blico, ou seja, serviço de caráter 
obrigatório realizado nos períme-
tros florestais (em Lagos, a Mata 
Nacional de Barão de São João) a 
que as equipas de sapadores estão 
obrigadas a realizar durante 110 
dias por ano, em contrapartida do 
apoio financeiro recebido do Fun-
do Florestal Permanente (um fun-
do gerido pelo ICNF que se destina 
a apoiar a gestão florestal susten-
tável). Ainda no âmbito do serviço 
público foi feita a manutenção de 
9,4 km de rede viária florestal.
Já deu frutos o contrato-programa 
para a execução de ações de sivi-
cultura preventiva (visando a de-
fesa da floresta contra incêndios) 
celebrado, em novembro último, 
entre a Terras do Infante e o Clube 
de Caçadores de Lagos. Da área to-
tal contratada (76,72 hectares) os 
Caçadores já tinham executado, em 

final de janeiro, 19,18 ha, ou seja, 
25% do trabalho que se compro-
meteram a realizar.
Para garantir a manutenção da 
rede primária das faixas de ges-
tão de combustível a Associação 
de Municípios Terras do Infante 
apresentou e viu aprovada uma 
candidatura ao Programa de De-
senvolvimento Rural de Portugal 
(PDR2020), a qual tem como ob-
jetivo a proteção de 899,5 hec-
tares de floresta, dos quais 350 
hectares pertencem ao concelho 
de Lagos, representando um in-
vestimento total de 562.793,83€ 
(218.985,83€ a aplicar em territó-
rio lacobrigense), comparticipado 
em 85% pelo referido programa. 
Recorde-se que a rede primária 
das faixas de gestão de combus-
tível foi criada em 2007/2008, à 
época com o apoio do programa 
comunitário AGRIS, tendo sido 
mantida em 2012 com o apoio do 
PRODER. A ação de manutenção 
agora aprovada corresponderá à 
terceira intervenção.

*Rede de Faixas de Gestão de 
Combustível - conjunto de parcelas 
lineares de território, estrategica-
mente localizadas, onde se garante a 
remoção total ou parcial de biomassa 
florestal, através da afetação a usos 
não florestais e do recurso a deter-
minadas atividades ou a técnicas 
silvícolas com o objetivo principal de 
criar oportunidades para o combate 
em caso de incêndio rural e de redu-
zir a suscetibilidade ao fogo.



LAGOS REVISTA MUNICIPAL

ambIENtE E Espaço
públICo26

Foi aprovado, pelos órgãos do 
Município, o “Plano Municipal de 
Adaptação às Alterações Climáticas 
de Lagos” (PMAAC-L). Trata-se de 
um documento que avalia as vulne-
rabilidades climáticas do território 
de Lagos e define uma estratégia de 
adaptação - com medidas de curto, 
médio e longo prazo - visando a mi-
nimização dos impactos naturais, 
sociais e económicos previstos.
A tendência de aquecimento glo-
bal do planeta, em grande parte 
causada por ação humana, faz com 
que as alterações climáticas cons-
tituam o maior desafio global de 
promoção do desenvolvimento 
sustentável, designadamente em 
termos de políticas públicas. 
Consciente desta realidade e aten-
ta igualmente à situação geográ-
fica do concelho de Lagos, que o 
torna mais vulnerável a algumas 
das alterações, o Município, apro-
veitando a oportunidade de finan-
ciamento concedida no âmbito do 
POSEUR – Programa Operacional 
para a Sustentabilidade e Eficiên-
cia no Uso dos Recursos, decidiu 
realizar este estudo, envolvendo 
nesse trabalho uma entidade ex-
terna – o CEDRU, Centro de Estu-

PlANo muNICIPAl 
dE AdAPTAção àS 
AlTErAçõES ClImáTICAS 
PArA lAgoS

dos de Desenvolvimento Regional 
e Urbano – e mobilizando a popu-
lação, nomeadamente os atores 
estratégicos locais de cada um dos 
setores de atividade que estiveram 
na base da abordagem.
O PMAAC-L propõe uma estratégia 
consubstanciada em 46 medidas 
de adaptação e 145 linhas de in-
tervenção, estruturadas segundo 4 
grandes objetivos estratégicos, re-
lacionados, nomeadamente, com: 
o aumento da temperatura do ar; a 
diminuição da precipitação total e 
aumento da frequência e severida-
de das secas; a subida do nível mé-
dio das águas do mar e os eventos 
extremos de precipitação e vento.
O documento estabelece, igual-
mente, um Programa de Ação 
com as intervenções prioritárias, 
a desenvolver pelo município no 
curto e no médio prazo, como se-
jam, entre outras: a reconversão e 
certificação energética dos edifí-
cios municipais; a revisão do Plano 
Municipal de Defesa da Floresta 
Contra Incêndios; a diversificação 
das origens da água para consumo 
e ações de sensibilização para a 
otimização do consumo de água; a 
proteção da marginal de Lagos de 

inundações costeiras e a criação de 
um sistema municipal de monitori-
zação e alerta de riscos climáticos.
O Plano prevê, ainda, a necessida-
de de integração da adaptação às 
alterações climáticas em políticas 
setoriais locais e apresenta orien-
tações sobre as formas de trans-
posição das opções de adaptação 
para os processos de elaboração, 
alteração, revisão, gestão e mo-
nitorização dos instrumentos de 
planeamento e gestão territorial 
de âmbito municipal, como sejam 
o Plano Diretor Municipal (PDM), 
Planos de Urbanização (PU) e Pla-
nos de Pormenor (PP).

Saiba mais em:
www.cm-lagos.pt/areas-de-atuacao/ambiente/alteracoes-climaticas
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O Município de Lagos tem vindo a 
reforçar os seus meios de limpeza 
pública e a desenvolver ações de 
sensibilização tendo como objeti-
vo melhorar substancialmente o 
sistema de colocação e recolha de 
resíduos em espaços públicos.
Uma das iniciativas levadas a cabo 
foi uma sessão, que teve como prin-
cipais destinatários os comercian-
tes do centro histórico da cidade, 
no decorrer da qual foram aborda-
das várias questões relacionadas 
com a deposição dos resíduos e 
recordadas as regras previstas em 
regulamento, bem como prestados 
esclarecimentos sobre este tema.

CAmPANHA Por 
um AmbIENTE mAIS 
lImPo

Nesta sessão houve também opor-
tunidade de recolher sugestões, 
assim como de fazer uma apresen-
tação do serviço “Algarlinha” da 
responsabilidade da ALGAR.
 A campanha de sensibilização 
continua a desenvolver-se com 
novas ações, como a transmis-
são de recomendações através de 
outdoors; a sensibilização por-
ta-a-porta (junto do comércio no 
centro histórico); a distribuição, 
juntamente com a fatura da água, 
de um folheto informativo de âm-
bito mais geral e a Campanha de 
Recolha “Lagos mais Ambiente”.
Entretanto, e também no sentido 

de melhorar as condições de de-
posição e a imagem de alguns lo-
cais de recolha de resíduos, foram 
instaladas 17 bases para conten-
tores, em plástico reciclado, perto 
de zonas balneares ou nos seus 
acessos (foto à direita).
Aqueles equipamentos foram 
colocados nos seguintes locais: 
Meia Praia (6); Canavial  (2); Praia          
D. Ana (2); Praia da Luz  (2); Es-
trada do Porto de Mós; Praia do 
Camilo; Ponta da Piedade; Chão 
Queimado e Cais da Solaria.
Futuramente, este projeto pode-
rá alargar-se a outros locais do 
concelho.
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ambIENtE E Espaço
públICo

lAgoS ASSINAlA 
dIA dA árvorE

rEmodElAção dE ESPAçoS vErdES

Alunos do 1.º, 2.º e 3.º ciclos, das 
escolas de Lagos, andaram durante 
toda a semana de 18 a 22 de março, 
a plantar árvores em vários pontos 
do concelho. Assinalar o Dia Mun-
dial da Árvore/Dia Internacional 
das Florestas*, que se comemora 
anualmente a 21 de março, e des-
pertar a comunidade para a im-
portância das árvores e das áreas 
florestais na estabilidade do clima 
e na manutenção da vida na Terra, 
foram os objetivos desta iniciativa 
promovida pelo Município.

O Município está a desenvolver uma campanha de remodelação de 
espaços verdes urbanos do concelho. 
O processo inclui a atualização dos sistemas de rega e a substituição 
de alguma vegetação existente por novas plantas ornamentais.
Os trabalhos em curso integram zonas nobres do concelho, como a 
envolvente às Piscinas Municipais; a Av. dos Descobrimentos (em 
fase de conclusão); o Parque da Cidade; a Rotunda do Porto de Mós; 
a Rotunda na Luz (caminho Espiche/Burgau) e o Talude frente ao 
Mercado de Santo Amaro. 

* As Nações Unidas deliberaram, 
numa Resolução de novembro de 
2012, que o dia 21 de março de cada 
ano seja celebrado, a partir de 2013, 
como o Dia Internacional das Flores-
tas, apelando aos governos, empresas, 
sociedade civil e outros parceiros 
a que adotem políticas holísticas e 
práticas para proteger, regenerar e 
sustentar florestas saudáveis, pelo 
nosso futuro comum.

As atividades arrancaram com a 
plantação de árvores na Avenida 
dos Descobrimentos, o primeiro 
dos onze pontos escolhidos pelos 
serviços de ambiente da autar-
quia para receber esta ação. Para 
além das crianças do pré-escolar 
da Escola Básica Sophia de Mello 
Breyner, participaram na iniciativa 
os seniores da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Lagos, os utentes do 
projeto “Saúde em Movimento e 
membros do Executivo municipal. 
A Escola Básica Sophia de Mello 

Breyner, a Escola da Luz, o Merca-
do Municipal de Santo Amaro, a Es-
cola das Naus, o Parque da Cidade, 
o Parque Desportivo de Espiche, o 
espaço envolvente ao Centro Infan-
til de Odiáxere, a Escola Tecnopolis, 
o Parque Urbano de Bensafrim e a 
zona urbana de Barão de São João 
foram as paragens seguintes deste 
roteiro.
A par da mensagem ambiental ine-
rente ao programa, esta foi também 
uma forma de dar as boas-vindas à 
chegada da Primavera.
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ambIENtE E Espaço
públICo

TArIFárIo 
dA águA, 
SANEAmENTo 
E rESíduoS 
SEm AlTErAçõES

SElo dE 
quAlIdAdE 
ExEmPlAr 
PArA A 
águA dE 
lAgoS

O Município de Lagos decidiu 
que, ao longo do corrente ano, 
os tarifários da água, saneamen-
to básico e resíduos sólidos não 
vão subir, mantendo-se, portan-
to, em vigor os mesmos valores 
que foram praticados em 2018.
A proposta, aprovada em reu-
nião do executivo camarário, foi 
acompanhada do parecer prévio 
emitido pela Entidade Regula-
dora dos Serviços de Águas e Re-
síduos (ERSAR), segundo o qual 
o Município deverá continuar as 
políticas de redução de tarifas 
no setor da água e promover a 
redução dos custos nos setores 
do saneamento e dos resíduos 
sólidos urbanos (RSU). 
Para esse efeito, a autarquia tem 
inscrito nas Grandes Opções do 
Plano e Orçamento para 2019 
um conjunto de ações e de inves-
timentos que visam melhorar a 
eficiência dos sistemas e, conse-
quentemente, reduzir os gastos, 
designadamente: a construção e 
substituição de condutas; a re-

O Município de Lagos foi uma das 
entidades contempladas, em 2018, 
com os “Prémios dos Serviços de 
Águas e Resíduos”, atribuídos pela 
Entidade Reguladora dos Serviços 
de Águas e Resíduos (ERSAR). A 
autarquia foi distinguida com o 
“Selo de Qualidade exemplar da 
água para consumo humano”.
Com esta iniciativa pretende 
aquela entidade evidenciar a exis-
tência de um rigoroso sistema de 
avaliação dos serviços prestados 
aos consumidores, os quais têm 
assim oportunidade de conhe-
cer melhor as entidades que lhes 
prestam os melhores serviços em 
diferentes áreas. 
A atribuição destes prémios por 
parte da ERSAR visa, igualmente, 
sensibilizar as entidades gesto-
ras multimunicipais e municipais 
para as questões da qualidade na 
conceção, execução, gestão e ex-
ploração dos sistemas. 
Na edição de 2018, e no total de 
municípios e empresas do ramo 
existentes no Algarve, Lagos foi 
um dos três municípios distin-
guidos (assim como quatro em-
presas) com o “Selo de Qualidade 
exemplar da água para consumo 
humano”. 

modelação e ampliação da rede 
de esgotos; a aquisição e subs-
tituição de contadores de água; 
a desativação de fossas séticas 
coletivas; a aquisição de conten-
tores para deposição de RSU; a 
substituição de viaturas e a ins-
talação de mais ilhas ecológicas 
subterrâneas.
Com esta deliberação mantêm-
se igualmente em vigor as isen-
ções e reduções de âmbito social 
e familiar, previstas nos regula-
mentos de água, saneamento e 
resíduos sólidos urbanos, das 
quais têm vindo a beneficiar 
famílias com baixos recursos 
económicos, pensionistas e re-
formados, famílias com dois 
menores a cargo, famílias nume-
rosas, famílias em que a mulher 
se encontre grávida, assim como 
instituições diversas (estabele-
cimentos de ensino público, ins-
tituições de solidariedade social, 
igrejas, autarquias, coletivida-
des culturais, recreativas e des-
portivas e bombeiros).
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ambIENtE E Espaço
públICo

SErvIçoS muNICIPAIS ESTão 
A IdENTIFICAr oS PoNToS dE 
ENTrAdA dE águA SAlgAdA 
NA rEdE dE ESgoToS

Otimizar o desempenho 
do tratamento de águas 
residuais e reduzir os custos 
para o Município foram os 
objetivos da campanha de 
deteção de intrusões salinas 
na rede púbica de esgotos, 
levada a cabo recentemente 
pelos serviços da Divisão de 
Ambiente e Serviços Urbanos 
da autarquia.

As águas residuais produzidas na 
área do Município são encami-
nhadas, através da rede pública 
de saneamento, para a Estação de 
Tratamento de Águas Residuais 
(ETAR) de Lagos, que está conces-
sionada à Águas do Algarve, em-
presa responsável pelo sistema 
multimunicipal de abastecimento 
de água em alta e, simultanea-
mente, pelo tratamento das águas 
residuais na região.
Segundo dados de 2015 divulga-
dos pela entidade concessionária, 
Lagos é responsável pela produ-
ção de 10,29 % do volume de água 
residual faturada pela Águas do 
Algarve, correspondendo a um en-

Recolha de uma amostra de água no interior 
de uma câmara de visita

cargo financeiro anual de quase 4 
milhões de euros (3.906.385,00€) 
para o Município. 
Alertada para a existência de eleva-
dos valores do parâmetro “condu-
tividade” - indicador da salinidade 
presente na água – nos efluentes 
à entrada da ETAR, que depois 
se repercute na fatura a pagar, a 
Câmara Municipal decidiu, numa 
medida de boas gestão, atuar, de-
senvolvendo uma campanha de 
deteção de intrusões salinas na 
rede pública de esgotos, incidin-
do nas zonas mais baixas da cida-
de de Lagos e que estão próximas 
do mar, onde existe maior proba-
bilidade de ocorrerem intrusões 
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ambIENtE E Espaço
públICo

AdESão Ao 
ProgrAmA 
ECo-EvENToS 
rEDUz pEgADA 
EcológicA DAS 
ATiviDADES DE AniMAção

O Carnaval de Odiáxere e o Desfi-
le de Carnaval das Escolas foram 
os primeiros eventos de anima-
ção a aderir em Lagos ao progra-
ma “EcoEventos”, uma iniciativa 
da ALGAR – Valorização e Tra-
tamento de Resíduos Sólidos, 
S.A. que visa tornar os eventos 
ambientalmente mais sustentá-
veis. O objetivo é garantir que 
os organizadores assegurem a 
adequada gestão de resíduos 
produzidos nos recintos dos 
eventos, desde a sua prevenção, 
reutilização, separação ao enca-
minhamento para reciclagem, 
sensibilizando os participantes 
a colaborar neste movimento 
coletivo. O programa aplica-se a 
iniciativas pontuais, que se rea-
lizam em espaços pré-definidos, 
com uma duração limitada e que 
pretendam ser um exemplo de 
adoção de medidas ambientais 
adequadas. 
O apoio prestado pela ALGAR in-
clui a disponibilização de meios 
para a separação dos recicláveis 
(sacos), informação sobre as 
regras de separação de embala-
gens, formação aos promotores 
da iniciativa, apoio na divulga-
ção e, ainda, uma contraparti-

 

da financeira, fixada em função 
das quantidades entregues e do 
valor base de contrapartida de 
cada fluxo de material (plásti-
co, papel/cartão e vidro), e que 
varia consoante os recicláveis 
sejam entregues à ALGAR ou re-
colhidos pela empresa no Muni-
cípio. Esta contrapartida finan-
ceira reverterá para instituição/
projeto ou cidadão nomeado 
para receber apoio social.
Face às mais-valias do programa 
Eco-Eventos, a autarquia está 
a encarar a possibilidade de o 
implementar noutras iniciativas 
de animação, de maior concen-
tração de público e produção de 
resíduos, que irão acontecer ao 
longo do ano.
As entidades organizadoras de 
eventos (ex. juntas de freguesia; 
associações; clubes desportivos; 
outras) que estejam interessa-
das em aderir ao Programa te-
rão de preencher uma ficha de 
candidatura e remeter a mesma 
à ALGAR até 30 dias antes da 
realização do evento.

Análise de uma amostra 
de água.

salinas, inclusivamente nos perío-
dos de baixa-mar (maré baixa). O 
procedimento consistiu na recolha 
de amostras de água retirada das 
câmaras de visita dos coletores de 
águas residuais e posterior análi-
se do valor da condutividade. Os 
resultados acabaram por confir-
mar a presença de intrusão salina 
na rede, não só na zona da Mari-
na como também no coletor de 
águas residuais do Telheiro, pelo 
que, terminada esta primeira fase 
da campanha, a atenção centra-se 
agora nas ações de mitigação dos 
problemas identificados, as quais 
consistirão em trabalhos de reabi-
litação dos coletores e novas liga-
ções de ramais. 
Posteriormente à realização das 
obras serão efetuadas novas me-
dições do valor da condutividade 
para se perceber de forma clara se 
o resultado esperado foi obtido. 
Em preparação está já também 
uma nova campanha de deteção de 
intrusões salinas, que terá incidên-
cia nos coletores de águas residuais 
da Avenida dos Descobrimentos e 
das ruas contíguas, para que desta 
forma fiquem identificados todos 
os locais onde ocorrem as intru-
sões salinas na cidade de Lagos.
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AbrIl É o mêS dA 
CAmPANHA PArA 
A PrEvENção doS 
mAuS TrAToS NA 
INFâNCIA

“Serei o que me deres… que seja 
amor” é o slogan da campanha 
que a Comissão Nacional de Pro-
moção dos Direitos e Proteção das 
Crianças e Jovens, em articulação 
com as Comissões de Proteção de 
Crianças e Jovens (CPCJ) de todo 
o país, promove ao longo do mês 
de abril, para chamar a atenção 
para uma problemática que, ape-
sar do trabalho das autoridades e 
das instituições junto das famílias, 

ainda faz muitas vítimas. Em La-
gos esta é dinamizada pela CPCJ 
local, com o apoio da Câmara Mu-
nicipal, das Juntas de Freguesia e 
das escolas.
O Laço Azul representa a cor das 
marcas físicas das agressões e, si-
multaneamente, a união em torno 
do combate a esse flagelo. Esta 
imagem é o denominador comum 
das ações que integram a campa-
nha e que incluem, entre outras: 
a distribuição de Laços Azuis; 
cartazes alusivos à temática; a 
distribuição de Calendários dos 
Afetos pelas escolas do 1º ciclo 
e jardins-de-infância, sugerindo 
ações e atividades que as famílias 
poderão realizar com os filhos; a 
oferta, aos alunos do 2º e 3º Ciclo 
e Secundário, de marcadores de 
livros com a história do Laço Azul 
e com o alerta da importância da 
denúncia de maus tratos à CPCJ; 
a exibição de um filme; e a forma-
ção de um grande Laço Azul Hu-
mano na rotunda frente aos Paços 
do Concelho séc. XXI, no dia 30 de 
abril, às 14horas, seguindo o que 
vai acontecer a nível nacional.
A importância desta campanha 
adquire especial acuidade já que, 
conforme consta do relatório da 

CPCJ de Lagos referente a 2018, 
neste último ano registaram-se 
85 sinalizações conotadas como 
maus tratos no concelho, estando 
englobadas neste número tam-
bém as situações que decorrem de 
violência doméstica e negligência, 
que, segundo Francisco Gaspar, 
Presidente da Comissão, “não se 
manifestando como violência físi-
ca sobre a criança, acarretam uma 
enorme carga de violência psi-
cológica que é muito marcante e 
pode projetar-se por toda a vida”.
Professor de profissão, com de-
sempenho de cargos de admi-
nistração escolar durante gran-
de parte da sua carreira, o atual 
responsável desta estrutura sabe 
do que fala e não tem dúvidas em 
afirmar que a problemática da 
violência doméstica tem vindo a 
crescer no concelho, à semelhan-
ça do que ocorre a nível nacional, 
sendo determinante para o au-
mento das situações de maus tra-
tos que chegam à CPCJ, os quais 
representam mais de 30% dos ca-
sos sinalizados.
Para Francisco Gaspar “o grande 
desígnio da campanha é desper-
tar consciências para uma causa à 
qual ninguém pode ser indiferen-
te, pois estão em causa crianças 
indefesas”, acrescentando que “há 
um dever absoluto de nunca si-
lenciar situações de que se tenha 
conhecimento, pois esse é um si-
lêncio criminoso”. O Presidente da 
CPCJ de Lagos reforça esta men-
sagem citando o grande estadista 
Nelson Mandela, segundo o qual 
“não existe revelação mais nítida 
da alma de uma sociedade do que 
a forma como esta trata as suas 
crianças”. 
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vIv´o mErCAdo 
dE rEgrESSo

Depois de uma pausa que per-
mitiu avaliar a primeira edição e 
ajustar o projeto, o Viv’ o Mercado 
está de regresso, desta vez para 
ficar como atividade permanente 
ao longo de todo o ano. 
Os finais de tarde de quarta-feira, 
voltam a contar com as cores, os 
sabores e a diversidade cultural 
do Viv´o Mercado. A partir de ago-
ra, este mercado, complementar 
ao que se realiza aos sábados de 
manhã, irá prolongar-se duran-
te todo o ano, possibilitando aos 
residentes e visitantes consumir 
produtos locais, predominante-
mente de origem biológica. O pro-
jeto mantém os objetivos de pro-
mover modos de vida saudáveis 
e sensibilizar para a importância 

de práticas ambientais e sociais 
sustentáveis e inclusivas.
Para além do enfoque na pro-
moção da agricultura biológica, 
o Viv’o Mercado distingue-se, 
igualmente, por dispor de uma 
zona de convívio, com animação, 
espaço criança e um conjunto de 
tasquinhas, cujo lema é “da ban-
ca ao prato”, ou seja, os produtos 
comercializados são, maioritaria-
mente, adquiridos junto dos ven-
dedores do Viv´o Mercado.
Outro dos aspetos relevantes é o 
de permitir às entidades locais a 
utilização de mais um espaço para 
mostrar o trabalho que desenvol-
vem. Trata-se, igualmente, de uma 
iniciativa que procura envolver os 
participantes na dinamização do 

mercado, através de reuniões ple-
nárias onde são convidados a dar 
contributos para a consolidação e 
melhoria  do projeto.
O Viv´o Mercado é gerido por uma 
Comissão Organizadora compos-
ta por 5 entidades parceiras da 
Rede Social de Lagos  (Câmara 
Municipal de Lagos; NECI - Nú-
cleo Especializado para o Cidadão 
Incluso; Projeto Novas Desco-
bertas; Associação Infância Viva 
– Jardim Waldorf Internacional; 
e CASLAS- Centro de Assistência 
Social Lucinda Anino dos Santos) 
e três produtoras biológicas cer-
tificadas (Fátima Torres – Quinta 
das Seis Marias; Délia Kegel – Vi-
nha Velha Agropecuária; e Maria 
de Lurdes Borralho).

Viv´o Mercado
Local: Mercado de Levante
Horário: Quartas-Feiras
Das 17h00 às 22h00 
(de abril a outubro)
Das 17h00 às 21h00 
(de novembro a março)
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“ArTICulAr” PromovE 
A SAúdE doS IdoSoS 
E A rENTAbIlIzAção 
dE mEIoS

É como se de um filho do projeto 
«Saúde em Movimento» se tratas-
se, pois, apesar de intervir junto 
da população sénior do concelho, 
tem como destinatários os idosos 
institucionalizados nas valências 
de Centro de Dia ou Lar da San-
ta Casa da Misericórdia de Lagos 
(SCML), uma população de idade 
mais avançada, que apresenta re-
gra geral menor mobilidade e au-
tonomia funcional. Atendendo a 
essa especificidade, o Serviço de 
Desporto da autarquia adaptou 
o «Saúde em Movimento» para 
funcionar como um complemento 
e reforço ao trabalho de dinami-
zação habitualmente já realiza-
do pelo Serviço de Animação da 

SCML e criou o «Articular», um 
projeto que, através da articulação 
de recursos entre o Município de 
Lagos, a SCML e a Lagos em Forma, 
E.M., pretende melhorar a saúde 
articular dos utentes dos lares, po-
tenciando os recursos disponíveis 
na comunidade. Para tal, os uten-
tes frequentam semanalmente 
aulas de atividade física em meio 
terrestre (de outubro a junho) 
e em meio aquático (de março a 
agosto). Atividades de mobilidade 
geral e psicomotora, Boccia Sé-
nior, Dançoterapia, atividades in-
tergeracionais e exercícios aquá-
ticos terapêuticos, compõem o 
leque do programa desenvolvido 
junto desta população, visando a 

sua estimulação cognitiva e psico-
motora, o convívio, a autoestima, 
o bem-estar geral, o relaxamento 
e a diminuição das dores.
Antes de iniciarem a participa-
ção no projeto, os idosos foram 
submetidos a uma avaliação diag-
nóstica que, tomando também 
em consideração as declarações 
médicas quanto às condições de 
saúde de cada utente, permitiu es-
tabelecer prioridades de interven-
ção prática para os vários grupos.
Nesta segunda edição o projeto 
está presente em todos os esta-
belecimentos da SCML e, conse-
quentemente em todas as fre-
guesias, envolvendo 150 utentes, 
uma técnica superior de Educa-
ção Especial e Reabilitação (pela 
parte do Município, que coordena 
o projeto), dois técnicos superio-
res de Educação Física (pela parte 
dos clubes desportivos parceiros 
– Andebol Clube Costa D’Oiro e 
Clube Desportivo da Escola Se-
cundária Gil Eanes), um Técnico 
de Animação-Coordenação e as 
animadoras da SCML. A Lagos
-em-Forma associa-se ao projeto, 
disponibilizando gratuitamente, 
nos horários de baixa utilização 
(que são também os mais conve-
nientes para esta população), o 
tanque de aprendizagem das pis-
cinas municipais.
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ProgrAmA dE 
EmPrEENdEdorISmo 
NAS ESColAS do 
CoNCElHo
O Município de Lagos, a Universi-
dade do Algarve, através do CRIA 
(Divisão de Empreendedorismo 
e Transferência de Tecnologia) e 
os agrupamentos escolares locais 
uniram-se para desenvolver o 
programa “Lagos Empreendedor 
- Ensino”.
Este projeto visa fomentar esco-
las mais criativas, através da sen-

nhar os alunos ao longo do seu 
percurso académico, desde o 10.º 
até ao 12.º ano, com diferentes 
atividades. O primeiro ano é es-
sencialmente dedicado à sensibi-
lização e ao desenvolvimento de 
competências empreendedoras; 
o segundo terá como foco a cria-
ção e gestão de empresas; culmi-
nando, no terceiro ano, com uma 
experiência empreendedora que 
permitirá aos alunos colocar em 
prática as competências e conhe-
cimentos adquiridos através da 
participação num concurso de 
ideias de negócio.
Paralelamente, será desenvolvido 
um trabalho de sensibilização e 
envolvimento dos docentes, as-
sim como acompanhamento de 
coaching.
Numa primeira fase, o “Lagos Em-
preendedor” envolve 7 turmas do 
10.º ano dos cursos profissionais 
do Agrupamento de Escolas Júlio 
Dantas, num total de 96 alunos e 
10 professores, com possibilidade 
de posterior alargamento do pro-
jeto através da adesão do Agrupa-
mento de Escolas Gil Eanes.
Ao Município cabe financiar o 
programa, no montante de 34 mil 
euros, enquanto a Universidade 
do Algarve fica responsável pela 
sua implementação através do 
CRIA.

sibilização e capacitação dos pro-
fessores e do desenvolvimento de 
competências empreendedoras 
nos alunos do ensino secundário. 
Trata-se de uma iniciativa dire-
cionada aos alunos de nível se-
cundário, a qual teve início este 
ano letivo e se desenvolve por um 
período de três anos. É um pro-
grama evolutivo que irá acompa-
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mElHorES AluNoS 
PrEmIAdoS

lAgoS gANHA Novo 
CAmPo dE FuTEbol

A Associação de Municípios Terras 
do Infante (Aljezur, Lagos e Vila do 
Bispo) distinguiu, em dezembro, os 
melhores alunos do Ensino Secun-

As comemorações deste ano do 
25 de Abril vão ficar marcadas, 
entre outras iniciativas, pela inau-
guração do Campo de Futebol nº2 
e respetivos balneários, uma nova 

dário (12º de Escolaridade) que, 
durante o ano letivo 2017/2018, 
frequentaram os Agrupamentos 
de Escolas Gil Eanes e Júlio Dantas.

de 11 em relva sintética, comple-
mentar e de apoio ao Campo de 
Futebol Fernando Cabrita (cam-
po principal em relvado natural), 
cuja inauguração está prevista 
para o dia 15 de abril.
O campo tem uma área de 100m X 
65 m e cinco balneários de apoio 
(quatro balneários para jogado-
res e um balneário para árbitros), 
possuindo marcações para o fute-
bol 7, futebol 9 e futebol 11. Já se 
encontra homologado por parte 
da Associação de Futebol do Al-
garve e representou um investi-
mento de 500.000,00€. 
Fica assim reforçada a capacida-
de destas instalações desportivas, 
designadamente no que respeita 
à realização de jogos de treino, o 
que contribui também para uma 
maior preservação do relvado do 
campo principal.  

valência do Estádio Municipal de 
Lagos que vai ser colocada à dis-
posição dos clubes e futebolistas 
do concelho.
Trata-se de um campo de futebol 

No decorrer da cerimónia reali-
zada para o efeito foram entre-
gues cheques no valor unitário de 
500,00€ e respetivos certificado 
de distinção e mérito aos 11 alu-
nos que tiveram melhores resulta-
dos escolares.
A Câmara Municipal de Lagos atri-
bui também, anualmente, prémios 
aos melhores alunos do 6.º e do 
9.º anos de escolaridade, no valor, 
respetivamente, de 150,00€ e de 
250,00€.
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mAIS APoIoS 
PArA AS FAmílIAS 
quE Têm 
CrIANçAS No 
PrÉ-ESColAr
A Câmara Municipal de Lagos de-
liberou dar início ao procedimen-
to de alteração do Regulamento 
dos Serviços de Apoio à Família 
da Educação Pré-Escolar.
Uma das medidas propostas, 
que deverá entrar em vigor no 

o golFE vAI 
àS ESColAS

próximo ano letivo, é tornar o 
prolongamento de horário gra-
tuito para todas as crianças, in-
dependentemente da condição 
socioeconómica do seu agrega-
do familiar. Também se prevê 
que, no âmbito destas ativida-

des, as senhas de refeição sejam 
adquiridas gratuitamente ou 
com redução de 50%, consoan-
te a criança beneficie do Escalão 
A (correspondente ao Escalão 1 
do Abono de Família) ou do Es-
calão B (correspondente ao Es-
calão 2 do Abono de Família) de 
ação social escolar.
A proposta, presente na reunião 
do Executivo Municipal realiza-
da a 6 de março, foi acompanha-
da de um estudo que analisa o 
resultado de exploração obtido 
no ano letivo 2017/2018, assim 
como as projeções para o ano le-
tivo 2019/2010, considerando 
as alterações preconizadas. 

A Câmara Municipal de Lagos e 
o Espiche Campo de Golfe, S.A, 
assinaram um protocolo de cola-
boração que permite o desenvol-
vimento do golfe / iniciação, nas 
Escolas Básicas do 1.º Ciclo do 
ensino público do concelho de La-
gos (alunos dos 3º e 4ºanos). 
As aprendizagens estão integradas 
nas Atividades de Enriquecimento 
Curricular (AEC), mais concreta-
mente na vertente da Atividade Fí-
sica e Desportiva (AFD), em coad-
juvação entre os professores e o 
técnico de golfe.
Nesta altura já se desenvolveu 
um primeiro bloco de atividades 

nas escolas de Espiche, Odiáxere 
e Santa Maria e está a ter lugar 
um segundo nas escolas de Santa 
Maria, Ameijeira, Bairro Operá-
rio, Sophia de MBA e Chinicato. 
O terceiro bloco de iniciativa vai 
envolver alunos das escolas de 
Bensafrim e Luz.
O Município reforça, assim, o tra-
balho que já vinha sendo feito no 
âmbito do projeto Drive School, 
apoiado pela Federação Portugue-
sa de Golfe, através do qual estes 
alunos têm vindo a receber inicia-
ção à prática deste desporto e par-
ticipando nas competições anuais 
que são organizadas nas escolas. 
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ASSoCIAção 
CENTro CIêNCIA 
vIvA dE lAgoS

Assinalou recentemente 
os seus 10 anos de 
existência, sendo-lhe 
reconhecido o mérito 
do trabalho desenvolvido 
em prol da promoção 
da cultura científica 
e tecnológica. Motivo 
para a escolha da 
associação em destaque 
nesta edição: a Associação 
Centro Ciência Viva de 
Lagos.

O Centro Ciência Viva de Lagos 
celebrou, a 29 de janeiro último, 
10 anos de existência. Situado na 
antiga Casa Fogaça, com uma vista 
privilegiada sobre a cidade, nas-
ceu da vontade do Município de 
ter uma infraestrutura de comuni-
cação, divulgação e promoção da 
cultura científica e tecnológica.
Integrado na rede nacional de 
Centros Ciência Viva é, formal-
mente, uma associação sem fins 
lucrativos composta por três as-
sociados: o Município de Lagos, 

a Ciência Viva - Agência Nacional 
para a Cultura Científica e Tecno-
lógica e a Universidade do Algarve.
Os Descobrimentos são o tema 
principal deste equipamento, que 
disponibiliza, através da sua ex-
posição permanente, um vasto 
conjunto de informação sobre este 
período de ouro da história portu-
guesa e exemplos práticos de téc-
nicas que eram usadas na altura.
Mas o Centro Ciência Viva de La-
gos não se esgota nesta temática, 
desenvolvendo iniciativas e ofici-
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nas sobre outras áreas da ciência 
e da tecnologia, relacionadas, por 
exemplo, com a robótica, a comu-
nicação e o estudo do património 
natural do Algarve.
O Centro tem um relacionamen-
to muito próximo da comunidade 
escolar do concelho, cujos alunos 
podem ali complementar muito do 
que aprendem nas salas de aula, 
de uma forma mais prática.  
No decorrer das visitas são convida-
dos a participar em oficinas, em que 
têm a possibilidade de “pôr as mãos 
na massa”, de mexer e tocar em 
equipamentos e, a partir daí, passa-
rem a conhecer o que está na base 
de muitos fenómenos científicos.
Esta ligação com a comunidade 
escolar levou a que o centro de La-
gos tenha sido um dos sete do país 
convidados pela Agência Nacional 
para a Cultura Científica e Tecno-
lógica para integrar o projeto Es-
cola Ciência Viva – Casa do Jardim.
Isso vai permitir, refere o director 
executivo do Centro Ciência Viva 
de Lagos, Luís Azevedo, que “alu-
nos de turmas do 1º ciclo passem 
uma semana inteira dentro das 

nossas instalações a desenvolver 
atividades de exploração dos con-
ceitos de ciência”. 
Acrescenta este responsável que, 
“como não temos muito espaço 
disponível, decidimos avançar 
para a construção de uma casa de 
madeira que vai acolher essas ini-
ciativas, a qual será instalada no 
nosso jardim”.
Os alunos vão realizar atividades 
como “a recolha de água na Ribeira 
de Bensafrim para posterior análi-
se ou descer ao mercado que fica 
mesmo por baixo do centro, para 
comprar peixe e dissecá-lo”. 
O processo está a decorrer, a Câma-
ra Municipal de Lagos chegou-se à 
frente para financiar a construção 
da casa e, entretanto, têm vindo a 
ser desenvolvidos os trâmites bu-
rocráticos e técnicos necessários à 
concretização de mais este projeto.
O relacionamento com as escolas 
por parte da equipa do centro, 
constituída por 12 elementos, 
também passa por deslocação aos 
estabelecimentos de ensino, onde 
participam em atividades de enri-
quecimento curricular.

Mas, ao contrário do que muitas 
pessoas parecem pensar, o Centro 
Ciência Viva de Lagos não é dirigi-
do apenas a crianças e jovens, mas 
a pessoas de qualquer idade que 
a queiram visitar e aprender um 
pouco mais sobre ciência e tecno-
logia.  
É isso mesmo que fazem muitos 
turistas, os quais até “já consti-
tuem mais de 50% do universo to-
tal dos nossos visitantes”, diz Luís 
Azevedo. Muitos portugueses vin-
dos de outras partes do país, bem 
como naturais de países como a 
Inglaterra, a Alemanha, a França 
ou a Holanda ficam maravilhados 
com o que ali encontram.
Algo que ainda não acontece, la-
menta, com muitos lacobrigenses, 
que, simplesmente, desconhecem 
a existência deste Centro Ciência 
Viva. Para tentar inverter esta 
realidade e abrir ainda mais o 
equipamento à comunidade local 
foi, no ano passado, implemen-
tada a medida de, aos domingos, 
abrir gratuitamente as portas do 
centro a todos os residentes que 
o queiram visitar.

Rua Dr. Faria e Silva, 34
8600-734 Lagos
Ter-dom 10:00h – 18:00h
282 770 000/969 685 985
lagos.cienciaviva.pt
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vIvA lAgoS 
Todo o ANo!
Porque Lagos é muito mais do que sol & praia, conheça tudo o 
que poderá fazer em 2019 para desfrutar no seu tempo livre ou 
em férias, sem perder os eventos mais especiais. Deixe-se guiar 
pelas nossas sugestões e Viva Lagos 365 dias por ano!

(março a novembro)
Lagos é um dos municípios que 
participa na programação oficial, 
organizada pelo Centro Nacional 
de Cultura (CNC), para assinalar 
as comemorações do CENTENÁ-
RiO DO NASCiMENTO DE SO-
PHiA DE MELLO BREYNER AN-
DRESEN. A nível regional, Lagos e 
Loulé juntaram-se para promover 
um programa paralelo subordi-
nado à mesma temática e do qual 
fazem parte inúmeras atividades 
para acompanhar até novembro.

(abril)
Em abril teremos a XViii FEiRA 
DO FOLAR E ARTESANATO (19 
a 21) na típica aldeia de Barão de 
São João. Lagos está no mapa da 
ROTA DO PETiSCO que regres-

sa, entre 24 de abril e 26 de maio, 
com um vasto cardápio de propos-
tas de fazer crescer água na boca.  

(maio)
O início de maio ficará marcado 
pela realização do FESTiVAL DOS 
DESCOBRiMENTOS, nesta X edi-
ção subordinado ao tema “Os 600 
anos da Descoberta da Ilha da Ma-
deira”. A iniciativa conta com mui-
ta animação, recriações históricas, 
exposições, visitas comentadas e a 
Feira Quinhentista que decorre na 

Praça do Infante, Jardim da Cons-
tituição e ruas do centro histórico 
(nos dias 3 a 5 de maio). 
A Meia Praia volta a receber (nos 
dias 18 e 19) o WATERKiNGS. Um 
desafio único e pioneiro a nível 
mundial que testa a resistência, o 
“know-how” e o trabalho em equi-
pa dos aventureiros participantes.
A fechar o mês, o ALGARVE JAZZ 
GOURMET MOMENTS FESTiVAL 
(24 a 27) trará ao palco do Centro 
Cultural conhecidos artistas neste 
género musical.
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(junho)
As MARCHAS POPULARES, even-
to que se tem vindo a afirmar no 
panorama cultural do município, 
acontecem nos dias 13, 14 e 15 de 
junho, na Praça do Infante. No final 
do mês, Lagos será palco da prova 
desportiva náutica internacional 
– o GC32 RACiNG TOUR 2019 - e 
da 2ª edição do LAGOS WORLD 
BEER FEST (27 a 29).

(julho)
De julho a setembro a autarquia 
promove os PASSEiOS CULTURAiS 
“LAGOS A CiDADE DOS SONHOS 
E DOS SEGREDOS”, através dos 
quais poderá conhecer episódios, 
factos e figuras da história local. 
Entre 11 e 14 decorrerá, na Praça 
do Infante e Jardim da Constitui-
ção, o LAGOS FOOD FEST.

No último fim-de-semana do mês 
a autarquia realiza um dos seus 
mais antigos certames, a FEiRA 
CONCURSO ARTE DOCE, a ter 
lugar no Complexo Desportivo de 
Lagos – Pavilhão Municipal. Opor-
tunidade de apreciar e degustar a 
excelência da doçaria tradicional e 
de assistir aos concertos de David 
Fonseca, Raquel Tavares e Agir.

(agosto)
A FEiRA DO LiVRO volta a marcar 
presença, durante a primeira quin-
zena deste mês, na Praça do Infan-
te, apresentando autores, conta-
dores de histórias e muitas outras 
atividades em torno do livro, da 
literatura, do texto e da palavra.
No dia 3 a tradição confirma que 
ainda é o que era com a realização 
do FESTiVAL DE FOLCLORE em 
Odiáxere.
Entre 9 e 11 de agosto decorrerá, 
no Parque Urbano de Bensafrim, 
a XViii FETAAL – Feira de Tra-
dições e Artes do Algarve. O mês 
termina com chave de ouro, na 
tradicional FESTA DO BANHO 29, 
este ano com a presença de Her-
man José.

(setembro)
Neste mês o destaque vai para o 
FESTiVAL DE FLAMENCO mais 
antigo que se realiza em Portugal. 
Com três espetáculos que não vai 
querer perder, entre 12 e 14, no 
Centro Cultural.

(outubro)
Para além das COMEMORAçÕES 
DO DiA DO MUNiCíPiO, que se as-
sinala a 27, decorre, entre 28 e 2 de 
novembro, o VERãO AZUL – Festi-
val de Artes Performativas, com 
conversas abertas e residências 
artísticas a terem lugar no Centro 
Cultural de Lagos e Galeria LAR.

(novembro)
O fim-de-semana prolongado (1 a 
3) é uma boa oportunidade para 
participar no WALK & ART FEST, 
em Barão de São João, onde estão 
previstas muitas caminhadas, ati-
vidades artísticas, workshops e 
atividades de educação ambiental.

(dezembro)
O ano fechará em grande com um 
espetáculo musical e fogo-de-ar-
tifício. O artista que dará as boas 
vindas ao novo ano será ANSEL-
MO RALPH.

A informação detalhada sobre a 
programação pode ser consulta-
da em www.cm-lagos.pt.
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lAgoS É CIdAdE 
Há 446 ANoS

vAI SEr CrIAdo o Fórum 
doS dESCobrImENToS

O Município assinalou, uma vez 
mais, o aniversário da elevação de 
Lagos a cidade, uma das mais sim-
bólicas efemérides locais e sinóni-
mo do reconhecimento da impor-
tância desta localidade à época. 

A Câmara está a preparar a cons-
tituição e instalação do Fórum 
Municipal dos Descobrimentos, 
uma estrutura de apoio técnico 
que reunirá estudiosos com re-
conhecido mérito científico nas 
áreas da investigação, do ensino 
e divulgação histórica, em parti-
cular da História dos Descobri-
mentos Portugueses. Coordenado 
pelo Doutor Rui Loureiro, terá 

como missão propor, programar, 
implementar e apoiar: projetos 
de investigação; encontros cientí-
ficos, colóquios e conferências de 
divulgação; publicações; exposi-
ções; visitas; e outras atividades 
que contribuam para aprofun-
dar o conhecimento e valorizar 
a herança histórico-cultural dos 
Descobrimentos Portugueses. 
Para tal serão disponibilizados 

espaços no Edifício dos Antigos 
Paços do Concelho, prevendo-se 
que a instalação do Fórum possa 
ocorrer durante o 2.º trimestre 
de 2019, assim que concluídos os 
trabalhos de conservação e reabi-
litação necessários para acolher 
no referido edifício estas novas 
valências e melhorar as condições 
de funcionamento dos serviços já 
instalados.

Concedida, em 1573, por El-Rei 
D. Sebastião, esta distinção levou 
à instalação na cidade dos gover-
nadores do Reino do Algarve, tor-
nando Lagos no centro de decisão 
durante quase duzentos anos.

Recordar estes factos, o seu con-
texto e os principais protagonis-
tas, foi o objetivo do programa 
que se iniciou no dia 26 de janei-
ro com a conferência “Dom Se-
bastião, o rei que elevou lagos a 
cidade em 27 de janeiro de 1573” 
proferida pela Profª Doutora Ma-
ria Augusta Lima Cruz. No Centro 
Cultural de Lagos esteve patente 
a exposição de pintura “Sebastia-
nismo revisitado” da autoria de 
Sam Abercromby, um australiano 
a residir em Portugal desde 1986 
que, apaixonado por esta figu-
ra histórica, reinterpreta na sua 
obra o mito e a vida de Sebastião 
de Portugal. As atividades culmi-
naram no dia 28 de janeiro com 
uma visita comentada que deu 
a conhecer aos participantes o 
itinerário de visita do Rei ao en-
tão Reino do Algarve e, particu-
larmente, as observações do seu 
cronista, João Cascão, quando D. 
Sebastião chegou a Lagos.
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o Amor 
mATA

“O amor Mata” é o título de uma 
das exposições com que o Centro 
Cultural de Lagos abriu o ciclo de 
exposições de 2019. A manifesta-
ção criativa do autor, o artista vi-
sual João Francisco Vilhena, teve 
nesta exposição o propósito de 
levar os visitantes a refletir so-
bre o fenómeno da violência do-
méstica, da violência conjugal e 
familiar, um assunto que marca a 
atualidade nacional. 
Esse foi também o tema da con-
versa que no dia 8 de março, Dia 
Internacional da Mulher, juntou, no 
Centro Cultural, o autor, a galerista 
Ana Matos, o psicólogo clínico Da-
niel Cotrim, a jornalista Maria João 
Costa e a vereadora Sara Coelho. 
Na data em que se celebra a con-
quista dos direitos da Mulher, recor-
dou-se que, nos dias de hoje, muitas 
mulheres continuam a ser vítimas 
de violência física e psicológica e a 
sofrer crimes violentíssimos. 
A contradição do título da exposi-

ção, conforme o autor teve oportu-
nidade de explicar, é, em si mesma, 
uma provocação para chamar a 
atenção das pessoas para a irra-
cionalidade desta realidade. João 
Vilhena recordou igualmente que a 
ideia da exposição lhe surgiu após 
ter lido um artigo em que o autor de 
um crime violento atribuía ao tédio 
o motivo que o levou a ter matado 
a sua namorada, algo que chocou 
este artista visual e o impeliu a fa-
zer esta criação. Nesse projeto, con-
tou com o apoio da galerista e cura-
dora Ana Matos, segundo a qual, “a 
arte tem esse poder de mexer com 
as consciências”, sendo necessário 

que as galerias desempenhem essa 
missão cívica de expor trabalhos 
que não tenham uma vertente ape-
nas comercial.
Daniel Cotrim, representante da 
APAV – Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima, partilhou algumas 
das ideias decorrentes da sua vasta 
experiência de trabalho com pes-
soas, em especial mulheres e crian-
ças, vítimas de violência doméstica. 
Quebrar o silêncio e dar informa-
ção são, para este especialista, os 
dois primeiros passos para liber-
tar essas mulheres. Daniel Cotrim 
criticou o facto de se gastar muito 
dinheiro na reação e de se traba-
lhar ainda muito mal na prevenção 
destes fenómenos, a qual carece de 
ser estruturada e avaliada quanto 
ao real impacto que tem na vida 
das pessoas. Acrescentou ainda a 
necessidade de se introduzir nas 
escolas uma educação para os di-
reitos humanos, para os comporta-
mentos interpessoais e um trabalho 
ao nível da inteligência emocional 
que, paulatinamente, vá mudando 
a mentalidade e a cultura portugue-
sas, tornando as pessoas mais res-
ponsáveis e a sociedade mais ativa.
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TomáS 
TIgCHElAAr 
lourENço 

PERFiL
Nome: Tomás Tigchelaar 
Lourenço 
Idade: 26 anos
Naturalidade: Cascais, Portugal
Nacionalidade: Portuguesa/
Holandesa
Percurso: Nasce em Cascais, 
a 30/09/1992, onde vive 
parte da sua infância. Aos 8 
anos acompanha a família na 
mudança para o Algarve. Em 
Lagos frequenta a EB 2,3 n.º 
1 e a Escola Secundária Gil 
Eanes, onde conclui o Ensino 
Secundário. Em 2012, muda-se 
para a Holanda, para prosseguir 
estudos universitários na 
cidade de Zwolle. Já formado, 
regressa, em dezembro de 2017, 
a Portugal, onde permanece 
durante pouco mais que um 
ano. Em Janeiro de 2019 volta a 
mudar-se para a Holanda, desta 
vez para a cidade de Utrecht, 
onde reside atualmente.
Habilitações literárias: 
Licenciado em Engenharia Civil, 
com especialização em projetos 
internacionais (Roménia)
Atividade profissional: 
Engenheiro Civil
interesses: Conservação dos 
Oceanos, sustentabilidade e 
música.
Passatempos: Mergulho, 
desportos aquáticos, BTT, 
guitarra e leitura.

Foi um dos participantes na ação de 
sensibilização sobre boas práticas 
ambientais que o Município promoveu 
no passado mês de dezembro. Na sua 
intervenção, chamou a atenção para 
aquilo que se pode fazer no sentido 
de sensibilizar as pessoas a adotarem 
estilos de vida ambientalmente mais 
sustentáveis. Ficámos curiosos em 
saber mais sobre o percurso deste 
jovem, partilhando nestas páginas as 
ideias, projetos e ações que o Tomás tem 
colocado em prática para “Dar uma mão 
à vida marinha”.
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Como e quando lhe surgiu a ideia 
de desenvolver estas iniciativas de 
recolha de lixo nas praias?
Tive a sorte de crescer junto à praia. 
Desde muito novo apercebi-me que 
parte do lixo na praia era deixado 
para trás por banhistas e que outra 
parte vinha do mar. Lembro-me de, 
de vez em quando, encontrar gar-
rafas com o texto em Árabe, indi-
cando isto que esse lixo muito pro-
vavelmente vinha de Marrocos.
Quando voltei a Portugal, depois 
dos meus estudos na Holanda, sa-
bia que queria fazer algo que con-
tribuísse para solucionar o proble-
ma dos plásticos nos oceanos; só 
não sabia como.
Um dia, durante um passeio na 
praia com a minha mãe, começá-
mos a apanhar o plástico que vía-
mos pelo caminho (é impressio-
nante a quantidade de plástico que 
se “vê” quando estamos focados em 
encontrá-lo, algo que não salta à 
vista sem um pouco de concentra-
ção) e, ainda não tínhamos chegado 
ao fim da praia, já não conseguimos 
apanhar mais pois não tínhamos 
um saco connosco. Foi à vinda des-
se passeio que eu disse algo deste 
género: “se as tartarugas tivessem 
mãos tenho a certeza de que elas 
apanhariam sozinhas o plástico e 
deixaria de haver lixo no mar”.
Pouco depois, olhei para as minhas 
mãos e senti a obrigação para, a par-
tir desse momento, usar as minhas 
mãos para dar uma mão à vida mari-
nha. Daí o nome da página de Insta-
gram ser “GiveSeaLifeAHand”.
 
O que é que lhe fez tomar consciên-
cia da urgência de fazer algo pelo 
planeta?
Crescer junto ao mar e ver regular-
mente três tipos de lixo: o lixo dos 

banhistas, o lixo dos pescadores e o 
lixo “sem fronteiras” vindo do mar. 
Por outro lado, estava curioso em sa-
ber o que eu, dominando 3 idiomas e 
utilizando o poder das redes sociais, 
podia fazer.
 
Porquê a mão?
Parte da resposta a esta pergunta já 
foi dada anteriormente. 
A outra parte é esta: a mão vem da 
expressão “dar uma mão” (ajudar); 
de usar as nossas mãos para apa-
nhar o lixo e ajudar a solucionar 
este problema (temos polegares 
oponíveis e isso ajuda bastante); de 
não deitar logo o lixo fora, mas “per-
der” um pouco de tempo a “rever a 
matéria” que foi apanhada na praia, 
ou onde quer que seja que haja lixo, 
pois ao fazer-se a mão há um perío-
do de reflexão onde se pode tornar 
evidente e tomar consciência de que 
certos itens aparecem bastantes ve-
zes. Por exemplo, pode saltar à vista 
que foram encontrados muitos co-
tonetes ou muitos balões.
 
Acha que a arte pode estar ao ser-
viço da sensibilização para a prote-
ção ambiental e da vida marinha?
Sim! Pessoalmente, prefiro arte com 
uma mensagem do que uma mensa-
gem sem arte.
Com isto quero dizer que não sou fã 
de ferir pessoas com imagens cho-
cantes de animais presos em redes 
ou de uma tartaruga com uma palhi-
nha no nariz. Prefiro mostrar o meu 
trabalho de forma criativa (isto com 
ajuda de amigos!) e associar a estas 
fotos uma mensagem subliminar 
com uma vertente científica.
Por exemplo, com os meus amigos 
fiz uma GiveSeaLifeAHand com 1878 
garrafas PET da Praia dos Rebolos, 
uma praia deserta ao lado de Bur-

gau. Os meus amigos e eu levámos 8 
horas para apanhar 1878 garrafas. A 
Coca-Cola produz 1700 em meio se-
gundo. A imagem desta mão “choca” 
devido à mensagem e aos números, 
e não por ser chocante graficamente.
 
Quais foram as praias/locais onde 
já promoveu este tipo de ações? 
Apurou a quantidade total de resí-
duos que até à data recolheu?
Burgau muitas vezes, Praia das Caba-
nas Velhas, Praia dos Rebolos, Faro, 
uma praia na Holanda e também lim-
pezas de cidade aqui na Holanda, na 
cidade de Utrecht.
Tenho a certeza que já apanhei mais 
de 100 quilos. Houve uma altura que 
eu apontava o peso mas deixei de 
fazer isso quando me apercebi que 
não é o peso que interessa mas as ca-
racterísticas do que é apanhado. Um 
pequeno exemplo: prefiro apanhar 
100 gramas de esferovite (daquele 
branco às bolinhas) do que apanhar 
uma boia de um viveiro que pese 100 
quilos. Os micro plásticos (menores 
que 5mm em diâmetro) e os nano 
plásticos são o grande problema para 
a vida marinha. Estes não pesam 
“nada” ao comparar com outros plás-
ticos que encontro.
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Quantos seguidores – se é que 
lhes podemos chamar assim – tem 
atualmente? A quantas ações de 
limpeza de praias a sua campanha 
já deu origem?
Mais de 4000 em 90 ou mais paí-
ses, isto na minha página pessoal 
dedicada aos plásticos @momen-
tumskwad. 
Na página @GiveSeaLifeAHand te-
nho quase 500. Esta é uma espécie 
de museu digital onde exponho as 
mãos de lixo feitas por pessoas por 
todo o mundo. Tenho 142 mãos de 
82 países.
 
O que faz ou como encaminha os re-
síduos recolhidos?
O que é difícil transformar em arte 
com a ajuda de amigos ponho no 
ecoponto, o resto guardo ou dou a 
artistas.
 
Estes resíduos revertem para pro-
jetos de ajuda humanitária? Como 
é que funciona essa conversão do 
lixo em ajudas?  De que projetos se 
tratam? A que populações/comuni-
dades se destinam? Já visitou essas 
comunidades?
Não, não é o caso. Estou a trabalhar 
numa escultura com uma artista mas 
esta ainda não está pronta. Com esta 
escultura quero ir a escolas e falar so-
bre este problema.
O que tenho é uma página na inter-
net https://www.gofundme.com/

givesealifeahand-at-burkina-fa-
so  onde estou a angariar dinheiro 
para montar umas estação de reci-
clagem “caseira” em Burkina Faso, 
num orfanato, situado na capital, 
de uma pessoa com a qual tenho 
bons amigos em comum.
 
Numa das suas intervenções refe-
riu a importância do 4.º R (Recu-
sar). Quer explicar um pouco essa 
ideia?
Sim, claro!
Os 3 Rs Reduzir, Reutilizar e Reciclar 
não estão numa ordem aleatória. 
Estão em ordem cronológica de im-
portância. O exemplo que dou em 
escolas primárias é este: começo por 
mostrar 2 garrafas de água de plás-
tico; pegando no primeiro R vou re-
duzir o meu consumo de plástico e 
comprar menos garrafas de plástico; 
ao fazer isso, e querendo os mesmos 
resultados, estou automaticamente 
a reutilizar; quando a garrafa já não 
está capaz, reciclo-a. Depois pergun-
to: “- Se eu utilizar uma garrafa de 
vidro ou metal o que estou a fazer ao 
plástico?”. Resposta: “ - a recusar!”
Recusar é muitas vezes o R mais ba-
rato de se aplicar e, sem dúvida, o 
mais importante. Daí ser o primeiro 
também: Recusar – Reduzir – Reuti-
lizar – Reciclar.
 A meu ver, são gastos milhões e mi-
lhões de euros em campanhas de 
sensibilização sobre o último R (Re-

ciclagem). Isto não é forçosamente 
mau, mas pouca ou nenhuma aten-
ção é dada aos 3 R que vêm antes de 
reciclar.
Recebo muitas vezes a pergunta: 
“- Mas, qual é o mal de eu usar gar-
rafas de plástico e reciclá-las, em vez 
de comprar uma garrafa reutilizá-
vel?”. Para começar, menos de 10% 
dos plásticos são reciclados. Teorica-
mente em cada 10 garrafas de plás-
tico só uma é reciclada. Em segundo 
lugar, reciclagem é um processo que 
gasta energia, do momento em que 
é depositada no ecoponto até estar à 
venda num supermercado outra vez 
há muitos passos. Ao recusar plás-
ticos descartáveis e “investir” numa 
garrafa de vidro ou metal, todos esses 
passos deixam de ser necessários. 
Não estou a dizer que reciclar não é 
importante, de todo até, mas é algo 
que é feito em última circunstância e 
não deveria ser usado como desculpa 
para consumir plásticos descartáveis.
 
Que ações tem desenvolvido junto 
de públicos específicos (ex. esco-
las)? Como é que as pessoas rea-
gem? São recetivas?
Até ao momento fiz 9 palestras: 7 
em Portugal (6 em português e uma 
em inglês) e duas na Ilha de Curaçao 
em Holandês, o que me permitiu fa-
lar com 200 alunos entre os 6 aos 10 
anos.
As crianças estão cientes de que o 
plástico nos oceanos é um problema 
real e que o peixe come o plástico. 
Eu como o peixe, logo eu também 
como plástico. Mas quando falamos 
sobre como solucionar este proble-
ma, “reciclar” é “infelizmente” mui-
tas vezes a resposta. Daí eu focar-
me muito no R “Recusar” e falar dos 
outros por ordem de importância, 
até por fim chegar à reciclagem.
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Que outros gestos simples, a adotar 
no dia-a-dia pelos cidadãos, reco-
mendaria para reduzir a quantida-
de de resíduos produzidos e o seu 
impacto ambiental?
Reduzir a quantidade de resíduos.
Costumo dizer, várias vezes, que a 
maior mão que se pode dar à vida 
marinha é no supermercado.
Tentar recusar os plásticos descar-
táveis, sem que isso pese muito na 
carteira das pessoas é uma grande 
ajuda!
Reduzir o seu impacto ambiental.
Eu sei que isto vai “soar estranho” e 
que é um tema sensível, mas adop-
tar um regime alimentar baseado no 
veganismo é a forma mais barata, rá-
pida e fácil de reduzir o impacto am-
biental. Poderia escrever um texto só 
dedicado a isto, mas convido os leito-
res a fazer uma curta pesquisa sobre 
o impacto ambiental que a produção 
de carne e pescas têm no ambiente. 
Não espero que as pessoas se tornem 
Vegan full-time, mas ao comerem 
menos carne e peixe, em quantidade 
e em frequência, estarão a dar uma 
grande ajuda ao planeta, planeta este 
que é das poucas coisas que todos 
nós temos em comum e para o qual 
não há outro suplente.
 
Consegue compatibilizar o exercício 
da sua atividade profissional com 
estas preocupações ambientais?
Estou de volta à Holanda, depois de 
um ano em Portugal. De momento 
estou em conversações com em-
presas na Holanda para tentar jun-
tar a minha paixão pela engenharia 
com sustentabilidade.
 
Em Portugal estão a ser dados al-
guns passos para reduzir a produ-
ção de resíduos, como por exemplo 
a cobrança dos sacos de plástico 

nos supermercados, a anunciada 
proibição de utilização de palhi-
nhas e de material descartável 
(copos, pratos, …). Acha estas me-
didas suficientes? Que outras me-
didas poderiam ser implementa-
das em Portugal que já tenham 
sido implementadas com sucesso 
em outros países?
Com todo o respeito, estes passos 
são positivos mas são como se diz 
em Holandês, “gotas numa chapa 
quente”. Proibir palhinhas de plásti-
co e usar palhinhas de papel (muitas 
vezes produzidas na China) não é 
uma solução sustentável. Recusar a 
palhinha de todo sim. A não ser uma 
caipirinha ou um granizado não vejo 
a razão pela qual o uso de uma pa-
lhinha (de qualquer material) seja 
necessário. Voltando à “vaca fria” do 
Veganismo (haha) acho que incen-
tivar os portugueses a comer mais 
vegetais e reduzir um pouco nas 
carnes e peixe seria muito benéfico 
e de um grande impacto.
 
A decisão de ir viver para a Holan-
da prende-se com motivos pessoais 
ou profissionais? Está nos seus ho-
rizontes voltar a Lagos?
Tanto pessoais como profissionais. 
Depois de acabar o secundário em 
Lagos, e após um ano de melhorias/
piorias, não consegui entrar no en-
sino superior em Portugal. Com o 
mesmo diploma e um passaporte 
Holandês consegui tornar-me um 
engenheiro civil numa língua que 
não é a minha língua materna.
Devo muito à minha educação em 
Portugal, mas foi a Holanda que me 
permitiu estudar no ensino supe-
rior. E o meu curso foi em holandês, 
daí querer também continuar na 
Holanda. Pessoalmente sinto-me 
muito bem na Holanda.
 

Que outros projetos gostaria de 
concretizar ou ver concretizados?
Na minha página de Instagram @
MomentumSkwad quero incentivar 
e ajudar jovens por todo o mundo 
a realizarem as suas ideias (não só 
ambientais).

O Tomás concluiu a sua entrevis-
ta com a seguinte mensagem de 
agradecimento:
“Gostaria de dedicar esta en-
trevista à Professora Margarida 
Agostinho. Foi ela que me ajudou 
a fazer crescer este meu interes-
se pela sustentabilidade e a acre-
ditar nas minhas capacidades, 
quando eu estava no 10º ano. 
Isto há já uma década.
Muito obrigado Professora Mar-
garida. O meu trabalho ambien-
tal espalhado por 82 países é o 
reflexo do seu voto de confiança 
e tempo investido em mim.”
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«FAlAr Só… 
Não AdIANTA!» 
- rEcorDAr o TErrAMoTo 
DE 28 DE FEvErEiro DE 1969

por António Botelheiro Carrilho*

Assinalaram-se no passado dia 28 
de fevereiro 50 anos sobre o sismo 
que atingiu a Península Ibérica e 
Marrocos, sentido com particular 
intensidade no Algarve, especial-
mente no Barlavento. A Câmara 
Municipal de Lagos organizou uma 
sessão pública de evocação ao even-
to sob o título “O Risco Sísmico em 
Portugal”. Nesse encontro apresen-
támos a comunicação intitulada «O 
sismo de 28 de fevereiro de 1969 à 
luz da imprensa nacional e regional: 
o caso particular do Algarve», de 
que resultou, com as devidas adap-
tações, o presente artigo.
É de estranhar que da primeira reu-
nião da Câmara Municipal de Lagos 
(e das seguintes) após o abalo, que 
teve lugar no dia 6 de março de 
1969, além da constatação de estra-
gos de monta, não tenha ficado dito 
mais sobre os mesmos, do que o 
reconhecimento da necessidade de 
canalizar para as reparações fundos 
que estavam reservados para finan-
ciar alguns investimentos de que a 
cidade carecia1.
Contrariamente, e ainda que de um 
modo geral a cobertura tenha fica-
do circunscrita às duas primeiras 
semanas após a ocorrência, ao rit-
mo com que iam sendo apurados 
novos efeitos do abalo ou anuncia-

1) «Acta número cinco da reunião or-
dinária da Câmara Municipal de Lagos, 
realizada em 6 de Março de 1969», in 
Livro de Livro de Atas das Sessões da 
Câmara Municipal de Lagos, 6/6/1968 
a 18/12/1969, n.º 28, fl. 116v: «Abalo 
sísmico da madrugada de vinte e oito de 
Fevereiro último: - O Senhor Vice-Presi-
dente [Joaquim Nunes Paleta] referin-
do-se, seguidamente, às más consequên-
cias que para o concelho resultaram do 
abalo sísmico há dias verificado, o qual, 
como é do conhecimento de todos, cau-
sou grandes prejuízos, tanto a particula-
res como ao Município, o que ocasiona-
rá despesas não previstas com prejuízo 
para os melhoramentos planeados».
2) Cf. MIRANDA, J. M., CARRILHO, F., 
45 Anos do Sismo de 28 de Fevereiro de 
1969, IPMA, 2014.
3) Cf. Correio do Sul, Faro, 6 de Março 
de 1969, Ano L, n.º 2646, p. 1.

Subsídios para 
a História de 
Lagos – 3

* António Botelheiro Carrilho (Técnico 
Superior - Serviço de Arquivo da Câmara 
Municipal de Lagos)

Fig. 1 - Primeiro de Janeiro, 
2 de março de 1969, p. 1

das as principais medidas oficiais 
para responder às necessidades da 
população, a imprensa nacional e 
regional deu-lhe grande enfoque. 
De que sismo falamos afinal?
Do sismo que pelas 3h41m da 
madrugada de 28 de fevereiro de 
1969, com epicentro a mais ou me-
nos 230 km a sudoeste de Lisboa, 
foi sentido na Península Ibérica, na 
Madeira, Baleares, em Marrocos e 
sul de França. Na altura, a magni-
tude registada de imediato foi de 
7,3 na escala de Richter, mas da-
dos recolhidos posteriormente em 
outras estações sismográficas in-
ternacionais conseguiram ser mais 
precisos, registando 7,9 de magni-
tude sul e 8,0 de magnitude oeste. 
Quanto à intensidade e potencial 
de destruição, os valores variaram 
entre os graus VI e VII em Lisboa 
e outras localidades do continente 
e o grau VIII no Algarve (Escala de 
Mercalli Modificada, 1956). Entre 
28 de fevereiro e 24 de março de 
1969 foram registadas 47 réplicas2. 
Em termos empíricos, sismos com 
intensidades como as referidas são 
classificados como muito fortes a 
ruinosos, tendo como efeitos míni-
mos de destruição a queda de ob-
jetos, estuques, chaminés e telhas, 
bem como alguns danos em edifí-
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4) Apud. Livro de Atas das Reuniões 
(1968-1970), Câmara Municipal de 
Vila do Bispo, in JESUS, Artur Vieira de, 
Vila do Bispo, Lugar de Encontros (II), 
Edição comemorativa do 355.º Aniver-
sário de elevação a vila, Câmara Muni-
cipal de Vila do Bispo, 2017, pp. 160. Cf. 
Povo Algarvio, 8 de março de 1969, p. 1: 
«Medidas tomadas pelo Sr. Ministro das 
Obras Públicas na sua visita ao Algarve: 
Acudir imediatamente aos desalojados, 
reedificar os edifícios públicos danifi-
cados, reconstruir as habitações que o 
possam ser, demolir as outras e instalar 
casas desmontáveis para solucionar to-
das as situações de emergência» (fig. 2).

Fig. 2 - Povo Algarvio, 8 de março 
de 1969, p. 1

cios, mesmo de construção sólida3.
Dada a intensidade e a abrangên-
cia do fenómeno, que não foi mais 
dramático pelo facto de se ter verifi-
cado no mar e a uma profundidade 
estimada entre os 15 e os 20 km, os 
principais jornais nacionais foram 
inundados de parangonas sobre o 
assunto. A partir de 1 de março de 
1969, algumas delas começaram 
a relevar o Algarve como a região 
mais afetada, dando-nos conta dos 
principais efeitos verificados: da-
nos de diferentes dimensões em 
edifícios públicos e particulares, 
ruína ou queda de várias habita-
ções um pouco por todo o Algarve, 
com destaque para as povoações de 
Vila do Bispo e Barão de S. Miguel, 
Barão de S. João e Bensafrim (con-
celho de Lagos), Portimão, Fonte de 
Louzeiros (Silves). (Fig. 1).
No tocante ao Barlavento e a La-
gos, em particular, eis alguns tes-
temunhos:
O Diário de Notícias de 1 de março 
de 1969 (p. 12) descrevia do se-
guinte modo os efeitos no concelho 
de Lagos: 
«Na Zona de S. José, próximo do quar-
tel, um casal, ao arrastar os filhos 
para a rua, mal puseram os pés fora 
da porta, a casa desabou, ficando re-
duzida a um montão de ruínas. Este 
desabamento deve-se ao facto de ter 
caído uma parede de um prédio con-
tíguo, mas mais alto. As igrejas de 
S. Sebastião e Santa Maria, e ainda 
a igreja das freiras, e o monumento 
nacional que é a igreja de Santo An-
tónio sofreram bastantes danos. Na 
igreja de Santa Maria caiu a cruz de 
Cristo. Na Praça de Armas, na escola 
Conde Ferreira a platibanda e a pe-
dra trabalhada onde estava suspen-
so um sino caiu, arrastando tudo na 

queda. Há muitas casas danificadas, 
com fendas. § Em Bensafrim há cer-
ca de 30 casas derrubadas e também 
Vila do Bispo sofreu muitos danos. 
No Hotel Golfinho a garrafaria es-
tava mais ou menos inutilizada e os 
vinhos derramados pelo chão, bem 
assim como nalguns estabelecimen-
tos comerciais. Na casa Trindade, há 
a registar muitos prejuízos, pois par-
tiu-se muita loiça».
O Jornal de Notícias, do mesmo dia 
(p. 9), também destacava a nossa 
cidade, sob o título «Em Lagos – um 
homem morto e prejuízos de gran-
de vulto», mencionando a morte do 
camponês João Gregório dos Reis 
no sítio ou aldeia de S. João, então 
às portas de Lagos, local muito 
próximo daquele em que hoje se 
localizam os Paços do Concelho do 
Século XXI. Enumera de seguida o 
desabamento parcial de casas e o 
abatimento de telhados, as grandes 
fendas abertas na igreja matriz de 
Santa Maria, no quartel e em muitas 
casas antigas, a exigir obras ime-
diatas de reparação. Destaque para 
Bensafrim, onde muitas famílias fi-
caram desalojadas.
Mereceu grande cobertura a visi-
ta que no dia 2 de março de 1969 
o Ministro das Obras Públicas, Rui 
Sanches, fez aos concelhos de Vila 
do Bispo, Lagos e Portimão. O iti-
nerário terminou em Portimão, 
com uma reunião em que estive-
ram presentes os autarcas daqueles 
três concelhos e do de Silves, e em 
que se começou a delinear o plano 
estratégico concertado para repa-
ração dos estragos, e que constou 
de: fazer uma relação dos habitan-
tes com residências destruídas ou 
danificadas; demolir os edifícios 
em risco; remover os escombros; 

alojar provisoriamente os desaloja-
dos; construir bairros para pessoas 
socialmente desprotegidas; recons-
truir ou reparar as casas de pessoas 
de fracos recursos; comunicar às 
tutelas dos edifícios públicos os da-
nos que os mesmos sofreram4.
Em destaque nos media esteve tam-
bém a visita de Marcelo Caetano 
às principais zonas sinistradas do 
Barlavento (Silves, Portimão, Lagos, 
Bensafrim, Barão de S. João, Vila do 
Bispo e Barão de S. Miguel), no dia 
7 de março de 1969, na companhia 
do Ministro das Obras Públicas, já 



LAGOS REVISTA MUNICIPALarquIvo muNICIpal50

referido, do Secretário de Estado da 
Informação e Turismo, César Mo-
reira Baptista, dos responsáveis dos 
Serviços de Urbanização de Faro, do 
Instituto Nacional de Assistência à 
Família e da Direção Geral dos Edifí-
cios e Monumentos Nacionais. Con-
clusão imediata da visita: resolver o 
alojamento dos mais necessitados.
O considerável volume de estragos 
sobre edifícios públicos e privados, 
civis e religiosos, levou os meios de 
comunicação social a apontar como 
principal razão da destruição dos 
edifícios particulares o facto de te-
rem sido edificados com recurso a 
técnicas e materiais de construção 
frágeis: «Causa de tantas derroca-
das na província mais meridional – a 
utilização de argamassa pobre em 
argila», assim ditava O Primeiro de 
Janeiro (1 de março de 1969, p. 6). 
As autoridades também procura-
ram lavar as suas mãos de respon-
sabilidades sobre os danos mate-
riais registados, referindo a ade-
quação da legislação em vigor para 
a construção civil, para fazer frente 
ao risco sísmico, destacando o De-
creto 41658 de 31 de maio de 1958, 
em que se aprova o Regulamento 
de Segurança das Construções con-
tra sismos, e o Decreto 44041 de 18 

de novembro de 1961, aprovando 
o Regulamento de Solicitações em 
Edifícios e Pontes. Ambos os diplo-
mas referem a divisão de Portugal 
continental e insular em três zo-
nas de risco sísmico: Forte, em que 
se inclui toda a faixa litoral, desde 
Lisboa e arredores até Vila Real de 
Santo António, e grupos oriental e 
central do arquipélago dos Açores; 
Médio, que corresponde grosso-
modo ao restante Alentejo, norte 
da Estremadura, Ribatejo e Beira 
Litoral; Fraco, correspondente ao 
restante território continental, ao 
grupo ocidental dos Açores e ao Ar-
quipélago da Madeira.
No rescaldo das visitas governa-
mentais, das soluções assistenciais 
às famílias mais afetadas, e na hora 
de custear o seu alojamento provisó-
rio, procurou-se o equilíbrio finan-
ceiro. Disso nos dão conta os ofícios 
enviados pela Câmara Municipal aos 
presidentes das Juntas de Freguesia 
de Barão de S. João, Bensafrim, Odiá-
xere, Santa Maria e S. Sebastião, em 
18/3/1969, divulgando uma circu-
lar dos Serviços de Urbanização de 
Faro, em que se procura verificar a 
disponibilidade de casas ou arma-
zéns desocupados que pudessem 
substituir a aquisição de casas pré-

5) Cópia dos ofícios n.º 1157 a 1161 de 
18/3/1969 enviados aos Presidentes das 
Juntas de Freguesia de Barão de S. João, 
Bensafrim, Odiáxere, Santa Maria e S. Se-
bastião. Arquivo Municipal de Lagos.
6) Cópia do ofício n.º 1442 de 16/4/1969 
enviado ao Diretor de Urbanização 
de Faro; Cópia do ofício n.º 1463 de 
18/4/1969 enviado ao Diretor de Urba-
nização de Faro. Arquivo Municipal de 
Lagos.
7) Cf. «Nove Milhões», in Diário de Lisboa, 
9 de março de 1969, p. 2.

Fontes: 
Documentos do Arquivo Municipal de La-
gos referidos no corpo do texto e em ro-
dapé.
JESUS, Artur Vieira de, Vila do Bispo, Lugar 
de Encontros (II), Edição comemorativa do 
355.º Aniversário de elevação a vila, Câma-
ra Municipal de Vila do Bispo, 2017.
Jornais referidos no corpo do texto e em 
rodapé.
Livro de Atas das Sessões da Câmara Muni-
cipal de Lagos, 6/6/1968 a 18/12/1969, 
n.º 28.

fabricadas, mais onerosas5.
Interessantes são também os ofícios 
dirigidos ao Diretor dos Serviços de 
Urbanização de Faro, contendo as 
listas de famílias «comprovadamen-
te pobres» de Bensafrim e Barão de 
S. João, a necessitar de reconstru-
ção total ou parcial das suas casas, 
dando cumprimento à necessidade 
de identificar as vítimas da destrui-
ção6. Na primeira das localidades, 
a necessitar de reconstrução total 
encontramos oito famílias. No caso 
de Barão, foram indicadas quatro fa-
mílias para reconstrução total e oito 
para reconstrução parcial.
As medidas referidas enquadram-
se no Decreto n.º 49010 de 20 de 
maio de 1969, aprovando um plano 
de recuperação sobre os estragos 
do sismo, assente em cinco eixos 
essenciais: reconstrução ou repara-
ção de edifícios públicos e privados; 
construção de novas habitações; 
alojamento provisório dos sinistra-
dos; urbanização; concessão de cré-
dito para obras particulares.
E porque não estamos livres de um 
dia sofrer na pele uma experiência 
como esta, nunca é demais conside-
rar que se deve agir prioritariamen-
te no domínio da prevenção. Afinal 
de contas, «Falar só… não adianta»!7 

VASQUES, José Carlos, Contributos para as 
Memórias de Lagos, Grupo dos Amigos de 
Lagos, Lagos, 2008.
VICTOR, Luís Alberto Mendes et AL., Risco 
Sísmico: Centro Histórico de Lagos, Centro 
Europeu de Riscos Urbanos, Instituto de 
Ciências da Terra e do Espaço, Centro de 
Geofísica da Universidade de Lisboa, De-
partamento de Engenharia Civil do Ins-
tituto Superior de Engenharia de Lisboa, 
Instituto Geofísico do Infante D. Luís, Câ-
mara Municipal de Lagos, 2006.
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lANCHA dE PESCA 
Em mAdEIrA 
rEvIvE TrAdIção 
mAríTImA  
por Francisco Castelo*

*Técnico Superior - 
Fototeca Municipal

Nota: o autor escreve de acordo com 
a antiga grafia.

Ao fim de vários anos a lancha “Senhora dos Aflitos”, registada no 
porto de pesca de Lagos, foi resgatada às águas onde estava sub-
mersa e recuperada para a sua função inicial, a actividade pisca-
tória. Após vários meses de meticuloso trabalho de reparação que 
incluiu substituição de tábuas, calafetagem, impermeabilização, 
pintura e colocação de estruturas para sinalização, comunicações 

Joaquim Marcelino no trabalho de calafetagem
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e comando, a renovada Sr.ª dos 
Aflitos está quase pronta para se 
fazer ao mar. O trabalho das ma-
deiras, a calafetagem e a pintu-
ra estiveram a cargo de Joaquim 
Marcelino que sublinhou a exaus-
tiva e laboriosa tarefa de adequar 
cada peça ao seu lugar, não exis-
tindo no barco duas peças exacta-
mente iguais.
Destaque para a decoração da 
lancha, com as cores tradicionais 
e o olho de Hórus, ou udjat, re-
presentação apotropaica contra o 
mau-olhado, guia para bons pes-
queiros, e protectora no regresso 
a bom porto; símbolo proveniente 
da cultura pré-clássica egípcia que 
se espalhou por todo o mediter-
râneo, chegando até aos confins 
da Península Ibérica, já em con-
texto geográfico atlântico, por via 
dos fenícios que o adoptaram com 
idêntico significado: representan-
do valores importantes como for-
ça, coragem, protecção e saúde.

Esta embarcação, construída em 
1981, agora propriedade do ma-
rítimo lacobrigense Rui Manuel 
de Oliveira Duarte, destinada à 
pesca artesanal local, possui li-
cença para laborar diversos tipos 
de artes tais como o cerco ameri-
cano, a rede de emalhar, e o palan-
gre (vulgo aparelho de anzóis), 
podendo ser esta última a arte a 
escolher para iniciar a sua activi-
dade, pescando espécies como o 
pargo, o safio, a raia, e a abrótea, 
entre outras.
A recuperação de uma embar-
cação deste tipo, construída em 
madeira, genericamente deno-
minada lancha, embora os pes-
cadores mais antigos a identifi-
quem como saveiro**, constitui 
uma raridade que merece realce 
uma vez que actualmente as em-
barcações de pesca de pequeno e 
médio porte são construídas em 
fibra de vidro. 
Esta realidade só foi possível 

** o saveiro tradicional do Algarve 
é uma pequena embarcação de 
boca aberta com cerca de 5-6 
metros de comprimento.

Rui Duarte e a sua nova lancha

Aspeto final da embarcação

devido à determinação do seu 
novo proprietário, resultante do 
apego às tradições náuticas e à 
admiração pelas embarcações 
que povoaram a sua vivência de 
tempos idos, e que constituíram 
páginas importantes da história 
marítima de Lagos.

Enquanto não inicia a actividade, 
a embarcação, de 6m de compri-
mento e cerca de 1 tonelada de 
arqueação bruta, pode ser ad-
mirada no espaço contíguo aos 
armazéns de apetrechos marí-
timos, na zona Sul do porto de 
pesca de Lagos. Posteriormente 
terá a sua amarração no mesmo 
porto, junto das outras embarca-
ções de pesca. 

Emergindo das águas em 
Fevereiro de 2018
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ESPAço 
JovEm

DinAMizAr o 
BAnco locAl DE 
volUnTAriADo É UM 
DoS proJEToS pArA 
2019

É no Espaço Jovem que se reali-
zam regularmente atividades de 
educação informal e formal pre-
dominantemente ligadas às artes, 
mas também ao desporto e saú-
de. No âmbito da formação infor-
mal contam-se os workshops nas 
mais diversas vertentes das artes 
plásticas e ofícios, tendo iniciado 
recentemente um ciclo trienal de 
unidades de formação de curta 
duração certificadas nas varian-
tes de desenho anatómico e mo-
delação cerâmica. 
O Ateliê de Expressão Plástica 

Situado em pleno centro histórico da cidade, 
no edifício que outrora e durante muitas 
décadas teve funções escolares (primeiro 
como Escola industrial e, mais tarde, Escola 
Secundária Gil Eanes), e atualmente se 
encontra na gestão municipal, o Espaço 
Jovem é um equipamento que, tendo como 
público preferencial as crianças e os jovens, 
disponibiliza toda uma série de serviços e 
projetos destinados a um público mais vasto 
e heterogéneo que lhe confere uma vocação 
multigeracional. 

é um dos projetos com adeptos 
mais fiéis. Duas vezes por semana 
os participantes, com idade su-
perior a 16 anos, juntam-se para, 
sob orientação de Dina Robalo 
(funcionária da autarquia e dina-
mizadora deste projeto), conhe-
cer as técnicas do desenho e da 
pintura, numa perspetiva de en-
riquecimento pessoal, desenvol-
vimento do sentido estético e au-
tonomia criativa. Paralelamente, 
funciona um ateliê destinado ao 
acolhimento de outros projetos 
artísticos, previsto para a área de 

aerografia e escultura. Permanen-
te é também o CiberEspaço, um 
serviço que disponibiliza com-
putadores e acesso gratuito à in-
ternet, onde, com a supervisão e 
atendimento do funcionário Luis 
Luz, qualquer pessoa pode efe-
tuar pesquisas e outros trabalhos.
Mais direcionados para a juven-
tude são os serviços “Espaço 
Informa” e de apoio ao associa-
tivismo juvenil e grupos infor-
mais, através dos quais se procu-
ra estimular os jovens a expor as 
suas ideias, a concretizar os seus 
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projetos e a participar ativamente 
na comunidade. Ana Sofia Vieira 
e Diana Gomes são o rosto deste 
atendimento, assim como duas 
das dinamizadoras do projeto 
que marca as férias escolares, o já 
bem conhecido dos lacobrigenses 
“Viver o Verão” e o mais exigente 
em termos de organização e res-
ponsabilidade, pelo elevado nú-
mero de participantes e duração. 
Na vertente desportiva o Espaço Jo-
vem acolhe as atividades regulares 
do projeto Saúde em Movimento. 
Cursos do Instituto de Emprego e 
Formação Profissional, workshops 
e eventos de animação fazem 
igualmente parte do dia-a-dia des-
te equipamento, que tem algumas 

associações culturais e desporti-
vas residentes, seja ao nível das 
sedes administrativas (como é o 
caso do Clube Desportivo da Esco-
la Secundária Gil Eanes e da Asso-
ciação Jovem A’Garra) ou mesmo 
desenvolvendo as suas atividades 
(exemplo do Teatro Experimental 
de Lagos, da Associação de Dança 
de Lagos, da Associação Grupo Co-
ral de Lagos e do Centro de Estu-
dos de Lagos). 
Mais recentemente surgiu um 
Espaço Cowork (espaço de traba-
lho partilhado), dinamizado por 
um grupo informal de jovens em-
preendedores nas áreas das in-
dústrias criativas e outras, que se-
guem um modelo semelhante ao já 

existente em várias cidades. Aqui 
se reúne também regularmente o 
Conselho Municipal da Juventude. 
Para que tudo isto seja possível 
é preciso quem cuide do espaço 
e dê apoio às atividades, missão 
que as funcionárias Sandra Rodri-
gues e Suzi Candeias assumem, 
completando a equipa.
A equipa empenha-se agora em 
imprimir novo dinamismo ao 
Banco Local de Voluntariado “La-
gos + Voluntário”, um programa 
que visa estimular a população 
do concelho de Lagos a ter uma 
participação cívica ativa em pro-
jetos de âmbito social e em áreas 
de intervenção que vão desde a 
infância à 3ª idade, passando pelo 

Na imagem (da esquerda para a direita): Suzi Candeias, Dina Robalo, Sofia Vieira, Sandra Rodrigues, Diana Gomes e Luís Luz.
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apoio a portadores de deficiência, 
ações de educação e alfabetização, 
iniciativas de proteção ambiental 
e de proteção animal, apoio em 
centros de saúde e hospitais, ativi-
dades desportivas e de animação 
sociocultural. Para o efeito está 
prevista uma Ação de Gestão de 
Projetos de Voluntariado (em ou-
tubro) e a realização (em dezem-
bro) das Jornadas do Voluntaria-
do, com mostra de boas práticas, 
entrega de prémios a entidades e 
voluntários, painéis de oradores, 
entre outras iniciativas. Tudo para 
que o número de pessoas atual-
mente inscritas (181) possa cres-
cer e ser cada vez mais ativo.
Para já, as entidades que mani-
festaram interesse em integrar 
voluntários são a própria Câmara 
Municipal e um conjunto de ou-
tras entidades do concelho. 

Se tem disponibilidade de tem-
po e vontade de contribuir em 
regime de voluntariado, aqui 
ficam os projetos e atividades 
em que poderá dar o seu apoio:

Câmara Municipal 
de Lagos:

Biblioteca Municipal de Lagos 
– Sessões de leitura partilhada 
(ação contínua)
Canil Municipal de Lagos – Pro-
teção animal (ação contínua)
Serviço de Promoção Ambiental 
– Defesa e preservação do meio 
ambiente (ações pontuais)
Serviço de Educação – apoio às 
refeições escolares (ação contínua)
                

Outras entidades:

CVP Delegação de Lagos – cam-
panhas de recolha de alimentos 
(2 ações por ano)
Santa Casa da Misericórdia de 
Lagos – Apoio na alimentação de 
idosos e passeios externos (ação 
continua)
Associação Projeto Novas Des-
cobertas – regeneração ambien-
tal (ação continua)
CASLAS
Centro Comunitário Duna – 
apoio à realização de ações de 
partilha de saberes pela arte 
(ação pontual)
Casa de Acolhimento Nossa Sr.ª 
do Carmo – apoio ao estudo e ati-
vidades lúdicas (ação continua)
Centro Juvenil – apoio a ativi-
dades de animação sociocultural 
nas férias de Carnaval, Páscoa Na-
tal e Verão (ação pontual)
NECi – apoio à pessoa com defi-
ciência (ação contínua)  e pessoas 
com mobilidade reduzida (ação 
pontual).

Para participar basta dirigir-se ao 
Espaço Jovem de Lagos e forma-
lizar a sua inscrição. Todas as in-
formações  estão também dispo-
níveis  em https://www.cm-lagos.
pt/areas-de-atuacao/juventude/
banco-local-de-voluntariado .                       

As entidades que queiram aderir 
e dinamizar um projeto de volun-
tariado poderão ter interesse na 
medida “Apoio ao Voluntariado” 
cujo 1º período de candidaturas 
está a decorrer até 31 de dezem-

bro de 2019, sendo a execução 
da responsabilidade da CASES 
(Cooperativa António Sérgio para 
a Economia Social). A medida 
Apoio ao Voluntariado é financia-
da pelo Portugal 2020 e foi criada 
pela Portaria n.º 389/2018, de 31 
de julho. Consiste na atribuição 
de um apoio financeiro às orga-
nizações promotoras que desen-
volvam ações de voluntariado de 
continuidade no domínio da ação 
social, para fazerem face às des-
pesas em que incorrem com os 
seguros de acidentes pessoais e 
responsabilidade civil dos volun-
tários que enquadram. A candida-
tura à medida deverá ser efetuada 
pelas Organizações Promotoras 
de Voluntariado em www.portu-
galvoluntario.pt 

ESPAçO JOVEM
(antiga Escola Gil Eanes)
Rua Gil Vicente, 50, 
8600-596 Lagos
Telefone: 282 760 287 
ou 282 792 856/7
E-mail: espaco.jovem@cm-
lagos.com

Horário da Receção/
CiberEspaço: 
11h00 às 13h00 e 14h30 
às 19h00 (segunda a sexta-
feira)
Horário das instalações: 
8h30 às 19h00 (este horário 
poderá sofrer alterações em 
função das atividades)
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Pontos Altos e Ponto Baixos 
nos tempos que correm

Alto: 8 de março, Dia Internacional da Mulher. Momento alto para 
as mulheres que vêm aumentando a sua participação em todos 
os setores da sociedade. Falta fazer justiça quanto aos vencimen-
tos. Continuaremos a pugnar por esse direito como imperativo de 
justiça. A todas as mulheres, e em particular às mulheres lacobri-
genses, o nosso respeitoso elogio e agradecimento pelo pilar fun-
damental que representam na regulação da vida familiar e social.
Baixo: Entre 2004 e o final de 2018, 503 mulheres foram mortas 
em contexto de violência doméstica ou de género.  Intolerável!
Baixo: O executivo PS mostra, já, sinais de irracionalidade e des-
controlo ao fazer-se mãos largas em despesas que podia poupar. 
O arranjo das rotundas, da responsabilidade municipal, está or-
çamentado em mais de 400.000€. Por proposta LCF, no mandato 
passado, e de novo neste mandato, este valor podia ser poupado 
a todos nós. Nesta proposta, as empresas privadas patrocinariam 
cada rotunda (arranjos e manutenção) em troca da afixação de 
uma placa publicitária, sem prejuízo para a segurança rodoviária 
e sem qualquer custo para a CML. Veja-se o sucesso deste projeto 
em Portimão. 
Baixo: Nesta revista municipal, os espaços dados aos grupos 
municipais é irrisório, privilegiando o entretenimento social, 
desvalorizando o interesse cívico e político dos munícipes. A 
quem serve?

Partido Socialista um Partido 
com passado, presente e futuro

A Bancada do Partido Socialista, na Assembleia Municipal de 
Lagos, recorda com orgulho o 25 de Abril de 1974 e os ideais 
defendidos, manifestados nas conquistas da liberdade, direito 
à saúde, educação, justiça, igualdade social, tolerância, solida-
riedade e não descriminação, direito ao voto e criação do Poder 
Local Democrático.
Hoje e sempre, defendemos um Portugal na União Europeia, 
com direitos e deveres, uma UE que se quer mais solidária, so-
cialmente justa e equitativa, garante dos valores humanistas da 
nossa civilização e do desenvolvimento económico e social de 
todo o seu território.
Encaramos com confiança os valores de abril e da UE reflectin-
do o passado, melhorando o presente e perspetivando o futuro. 
Defendemos a descentralização como manifestação máxima de 
um município e de uma região poder gerir o seu futuro, assu-
mindo num futuro próximo, as competências delegadas na au-
tarquia e na AMAL, desejando que termine na grande conquista 
que é a desejada regionalização.

As meias verdades, as verdades inteiras 
e as mentiras – venha o eleitor e escolha.

Duas empresas exploradoras de abacateiros vão comprando 
propriedades nas freguesias de Bensafrim/Barão de S. João e 
Luz, arrancando sobreiros, terraplanando e movendo solos sem 
licença, enfim destruindo o nosso Património Natural e contan-
do utilizar na rega destas culturas intensivas a água do aquífero 
de Espiche/Almádena que é património de todos. Apesar da 
soma dos terrenos adquiridos já ultrapassar largamente os 100 
hectares de ocupação, do consumo estimado de mais de um mi-
lhão de litros diários e da preocupação natural das populações 
destas freguesias, não foi realizado Estudo de Impacto Ambien-
tal. O executivo diz que a situação lhe escapa ao controlo e está 
legal.
As obras de requalificação das estradas da Luz e da Meia Praia 
foram anunciadas para serem iniciadas em 2019 sem que o exe-
cutivo tivesse acautelado a compra/expropriação dos terrenos 
necessários à sua realização num caso e no outro sem que o 
projeto final estivesse concluído e os concursos lançados.
Os balneários Romanos da Luz, passado um ano das explicações 
dadas pelo Sr. Vice-Presidente em Ass. Municipal e consequente 
chumbo da nossa Moção para a sua reabilitação e abertura ao 
público, continuam exatamente como estavam.

Espaço de divulgação 
da responsabilidade 
das forças políticas com 
assento na Assembleia 
Municipal de Lagos, 
o órgão deliberativo 
do Município.
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Não ao encerramento da estação 
dos CTT na Luz | peticaopublica.com

O PAN vai concorrer às eleições Europeias de 26 de maio de 
2019, tendo como cabeça de lista Francisco Guerreiro, membro 
da Comissão Política Nacional e Assessor
Parlamentar do deputado André Silva na Assembleia da Re-
pública. 
O PAN acredita que é possível dar continuidade, no Parlamento 
Europeu, ao trabalho de transformação social que o PAN tem 
alcançado na sociedade portuguesa.
A candidatura do PAN assenta em temáticas prioritárias rela-
cionadas com o apoio humanitário, o desenvolvimento susten-
tável e transição energética. Focado nas alterações climáticas 
e na transição energética, o PAN quer garantir que a Comissão
Europeia estabeleça a meta de 2030 para o fim da comerciali-
zação de veículos movidos a combustíveis fósseis dentro da UE.
Para garantir a segurança climática e a soberania alimentar na 
Europa, o PAN quer, ainda, promover a conversão faseada da 
agricultura intensiva Europeia para modos de agricultura bio-
lógica, reforçando um plano de ação europeu para 2021-2027.

Os Correios foram o serviço postal por cinco séculos, no res-
peito dos cidadãos, com um serviço público em benefício das 
populações e lucros para o erário público. 
Mas em 2014 os CTT foram privatizados, obrigados a prestar 
um serviço de qualidade. 
Desde então, a estratégia dos CTT é o desrespeito pela qualidade 
do serviço e condições de trabalho, despede trabalhadores, vende 
património, encerra estações, faz o desinvestimento, descapitali-
zação e sangria da empresa, usa a rede CTT para um Banco, dis-
tribui dividendos aos acionistas muito acima dos lucros, quer en-
cerrar no Algarve as estações de Aljezur, Luz, Sagres e Carvoeiro. 
Os CTT não são um negócio. São insubstituíveis para a coesão 
social e territorial, ao serviço da economia e do desenvolvimen-
to, no equilíbrio económico-financeiro e com investimento na 
melhoria da qualidade de vida.
Repudiamos o encerramento da estação dos CTT da Luz, Sagres, 
Aljezur e Carvoeiro e solidarizamo-nos com a luta das popula-
ções e autarquias locais. 

Centro Democrático 
e Social (CDS)

Até à data de fecho desta edição não foi recebido o conteúdo 
informativo deste Grupo Municipal.

Hostelizar Lagos

Por omissão e negligência, a velha Lagos entre muralhas é hos-
tilizada pelos poderes públicos, permitindo a hostelização cres-
cente do espaço. Hostels vêm substituir a habitação tradicional, 
sem haver um esboço de ideia de cidade por trás. O tiro de par-
tida foi a fuga do edifício da Câmara Municipal, depois a PSP e 
o mesmo se planeou para a biblioteca, para não falar do aban-
dono crónico do Parque Dr. Júdice Cabral, com o seu auditório 
ao ar livre. O arranjo urbano tende à disneyficação do espaço, 
para conforto do turista, sem precaver necessidades de habi-
tantes permanentes, nem a história do lugar. O estacionamento 
é escasso, o preço da habitação astronómico, a recolha de lixo é 
artesanal e alimenta gaivotas e cães. 
Soluções? Apoios municipais para a conservação da habitação 
permanente; bolsa municipal de habitação com rendas contro-
ladas, para combater a especulação imobiliária; estacionamen-
to para residentes; controlo do movimento de cargas e descar-
gas e dos estacionamentos abusivos. 
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Publicamos as deliberações da última ses-
são ordinária da Assembleia Municipal de 
Lagos para que fique a par da atividade 
deste órgão municipal deliberativo. Por 
opção editorial as deliberações são trans-
critas de forma resumida. Poderá aceder à 
versão integral das atas através da página 
da Assembleia Municipal na internet em 
www.am-lagos.pt ou dirigindo-se aos locais 
de atendimento do Município.  
  
SESSãO ORDiNÁRiA DE FEVEREiRO/2019

DELIBERAÇÃO N.º 25/AM/2019: Aprovado, 
por unanimidade (…): 1 - Manifestar o seu Voto 
de Pesar pelo falecimento do Sr. Joaquim Gas-
par dos Reis, cumprindo um minuto de silêncio 
em sua memória. 2 - Expressar as suas sentidas 
condolências à família do Sr. Joaquim Gaspar 
Reis. 3 - Recomendar à Câmara Municipal de 
Lagos que o nome do Sr. Joaquim Gaspar dos 
Reis, passe a constar na toponímia municipal.”

DELIBERAÇÃO N.º 26/AM/2019: Aprovada, 
por unanimidade, a seguinte Saudação (e pro-
posta) dos “eleitos da CDU (…): 1. Saudar o Dia 
Internacional da Mulher, encorajando todas 
as mulheres a continuar a sua justa luta, pela 
cultura e o progresso da Humanidade, contra 
as desigualdades, violências e discriminações, 
por uma verdadeira política de igualdade, paz 
e justiça social. 2. Enviar esta saudação à co-
municação social e colocar na página eletróni-
ca da Assembleia Municipal.”

DELIBERAÇÃO N.º 27/AM/2019: Reprovada, 
por maioria, a seguinte Moção apresentada 
pelo Grupo Municipal do PSD: “(…) O Partido 
Social Democrata vem recomendar à Câmara 
Municipal a reparação imediata dos equi-
pamentos e mobiliário existentes nos locais 
mencionados e que tome as medidas necessá-
rias à elaboração de um plano de manutenção 
periódica para que esta lamentável situação 
não se volte a repetir.”

DELIBERAÇÃO N.º 28/AM/2019: Reprovada, 
por maioria, a seguinte Moção apresentada 
pelo Grupo Municipal do PSD: “Na sequência 
da nossa proposta na discussão das Grandes 
Opções do Plano para 2019 considerámos que 
a construção de uma nova escola de 2.º e 3.º 
Ciclos no espaço ocupado pelo antigo Ciclo é 
um erro urbanístico estratégico e limitador da 
qualidade de vida futura daquela zona da cida-
de. (…) Sendo que neste momento o espaço em 
questão já se encontra desocupado de prédios 
e pelo que sabemos não está formalizado nem 
tomada qualquer decisão política definitiva 
para o uso daquela área, propomos que se re-
comende à Câmara Municipal a realização de 
um concurso de ideias aberto aos cidadãos a 
fim de serem apresentas propostas de utiliza-
ção da mesma

DELIBERAÇÃO N.º 29/AM/2019: Aprovada, 
por maioria, a seguinte Moção apresentada 
pelo Grupo Municipal do BE: “ (…) 1. Saudar 
todas as manifestações e concentrações que, 
nas últimas e próximas semanas, ocorrerão 
por todo o país exigindo medidas efetivas de 
combate à violência de género; 2. Exigir ao Go-
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verno e à Assembleia da República que tomem 
o combate à violência de género como priori-
dade política efetiva; 3. Instar aos respetivos 
órgãos de soberania a procederem às seguin-
tes medidas: a. Alteração das molduras penais 
para os crimes de violência doméstica, sexual 
e contra menores; b. Adequação do Código Pe-
nal à Convenção de Istambul, cumprindo as re-
comendações do GREVIO no último relatório 
sobre a aplicação da Convenção em Portugal, 
estabelecendo o consentimento como linha 
vermelha do crime de violação e consagran-
do o crime de violação como crime público; 
c. Extensão da aplicação de prisão preventiva 
a crimes de violência doméstica e proibir a 
aplicação do instituto da suspensão provisória 
do processo a este tipo de crimes; d. Garantir 
a articulação entre o processo-crime e o pro-
cesso de regulação das responsabilidades pa-
rentais (quando exista) (…); e. Aplicação das 
medidas de coação “proibição de contacto e 
imposição de condutas” ao crime de persegui-
ção (stalking), pois é um passo para garantir a 
proteção da vítima durante a fase de inquéri-
to. 4. Instar o Governo a acelerar os processos 
de formação e sensibilização dos e das várias 
agentes nos processos de violência: juízes e 
magistrados, forças de segurança, assistentes 
sociais, técnicos de saúde. 5. Instar o Governo 
a iniciar o processo de debate alargado para 
a criação de equipas multidisciplinares espe-
cializadas. 6. Remeter esta moção ao Governo, 
Presidente da Assembleia da República e Gru-
pos Parlamentares.”

DELIBERAÇÃO N.º 30/AM/2019: Aprovada, 
por unanimidade, a seguinte Moção apresen-
tada pelo Grupo Municipal da CDU: “(…) re-
comendar à Câmara Municipal de Lagos que: 
1. Contribua para a eliminação da violência 
doméstica no Concelho, com a adoção de me-
didas de prevenção e combate, através da ela-
boração de um Plano Municipal de Prevenção 
e Combate à Violência Doméstica e de Género 
do Município de Lagos. 2. Crie uma platafor-
ma online e um guião com informações sobre 
a violência doméstica (…) em articulação com 
as entidades com intervenção nestas situações 
e com a rede nacional de combate à violência 
doméstica. 3. Organize ações e campanhas de 
sensibilização, informação e alerta relativa-
mente à violência doméstica, com destaque 
para as escolas e locais onde os jovens se con-
centram, a comunicação social e a rede social, 
em articulação com as associações e entida-
des que desenvolvem trabalho nesta matéria. 
4. Promova a regular formação adequada e 
específica dos profissionais com intervenção 
direta ou indireta nesta matéria, pelo papel 
que podem desempenhar junto das vítimas. 
5. Informe com regularidade esta Assembleia 
Municipal das medidas tomadas no Concelho 
sobre a prevenção e o combate à violência do-
méstica. E delibere ainda: 1. Exigir do Governo 
a tomada de medidas para uma maior eficácia 
na prevenção e combate à violência doméstica, 
nomeadamente através do reforço do número 
de agentes no atendimento e apoio às vítimas, 
do aumento das salas de apoio à vítima cobrin-
do todo o território nacional e da identificação 
e eliminação da legislação que rege os proce-
dimentos judiciais ineficazes à prevenção. 2. 
Enviar a presente deliberação ao Primeiro-Mi-
nistro, Presidente da Assembleia da Repúbli-
ca, Câmara Municipal de Lagos e aos órgãos de 
comunicação social.”

DELIBERAÇÃO N.º 31/AM/2019: Aprovada, 
por unanimidade, a seguinte Moção apresen-
tada pelo Grupo Municipal da CDU: “(…) 1. Re-
pudiar a decisão do encerramento da estação 
dos CTT da Vila da Luz, exigindo a sua manu-
tenção. 2. Solidarizar-se com as populações e 
as autarquias locais das Terras do Infante na 
luta contra o encerramento das estações dos 
CTT na Vila da Luz, Sagres e Aljezur e de Car-
voeiro no Município de Lagoa; 3. Dar conhe-
cimento desta deliberação ao Presidente da 
República, Assembleia da República, Governo, 
Grupos Parlamentares, Administração dos 
CTT, entidade reguladora ANACOM, às autar-
quias locais das Terras do Infante e de Lagoa e 
à comunicação social.”

DELIBERAÇÃO N.º 32/AM/2019: Aprovada, 
por unanimidade, a seguinte Moção apresen-
tada pelo Grupo Municipal do PS: “ (…) Reco-
mendar ao Executivo camarário que continue 
a apoiar, como tem apoiado, esta reivindica-
ção da população de manter aberta a
Estacão dos Correios da Freguesia da Luz; 2 
- Recomendar a esta Assembleia Municipal 
que junto dos Deputados do Algarve, das vá-
rias forças políticas com assento na Assem-
bleia da República, façam todas as diligên-
cias para dar a conhecer a necessidade da 
existência desta estacão dos CTT; e solicitar 
a intervenção Estatal junto da empresa, com 
a intenção de continuar a garantir a qualida-
de do serviço contratualizado, por um lado e 
por outro, pressionar esta entidade visando 
a manutenção da Estacão de Correios da Fre-
guesia da Luz; 3 - Que a Assembleia Munici-
pal de Lagos dê conhecimento desta intenção 
da Administração dos CTT, à Associação de 
Municípios do Algarve e que esta promova 
todas as diligências no sentido dos CTT não 
encerrarem a Estacão de Correios da Fregue-
sia da Luz. 4 - Congratular com a providência 
cautelar apresentada pela Câmara Municipal 
de Lagos.” 

DELIBERAÇÃO N.º 33/AM/2019: Aprovada, 
por maioria, a seguinte Recomendação apre-
sentada pelo Grupo Municipal da CDU: “ (…) 
recomendar à Câmara Municipal de Lagos: 1. 
Lançamento da campanha EM LAGOS, BEATAS 
NOS CINZEIROS, conforme os considerandos e 
as ações atrás expostos. 2. Dar conhecimento 
desta deliberação às autarquias locais do Con-
celho e à comunicação social.”

DELIBERAÇÃO N.º 34/AM/2019: Aprovada, 
por maioria, a seguinte Recomendação apre-
sentada pelo Grupo Municipal da CDU: “(…) à 
Câmara Municipal de Lagos: - 1. A organização 
de um evento internacional anual ou bienal, 
em formato de Festival, Concurso ou Encontro, 
dedicado à música de acordeão, premiando 
os seus executantes. - 2. Solicitar a colabora-
ção da Mito, Associação de Acordeonistas do 
Algarve, para trazer a Lagos a sua exposição 
Alm’Algarvia, dedicada ao acordeão. - 3. Dar 
conhecimento desta deliberação à comunica-
ção social”.

DELIBERAÇÃO N.º 35/AM/2019: Aprovado, 
por maioria, o seguinte Voto de Pesar apresen-
tado pelo Grupo Municipal do PSD: “A Assem-
bleia Municipal de Lagos (…) delibera: - Ma-
nifestar voto de pesar por todos aqueles que 
perderam vida nas fronteiras da Venezuela à 
procura de mantimentos para a sua família.”
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¶


